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. . E l v i a j e d e D . M e l q u í a d e s A l v a r e z 
o c u p a p r e i e r e n t e í m e n t e l a a t e i i c i ó n d e 
l a P r e n s a . Q u i z á s e l p : o l í t i c o ^ r e f o r m i s 
t a p o n g a s u t r i u n f o y no' p e q u e ñ a p a r 
t e d e l efectO' p r e t e n d i d o e n e s t a u n i 
v e r s a l i d a d d e l c o m e n t a r i o . 

E l d e a l g u n o s a m i g o s p l e t ó r i o o s d e 
c e l o y e n t u s i a s m o , d e s u b l i m e q u e p r e 
t e n d e se r , c a e e n r i d í c u l o . 

í í o só lo n o s p r e s e n t a n á E r a n c i a e n 
t e r a s a l u d a n d o a l gran, tribuno y 
c a s i nO' p r e o c u p á n d o s e d e o t r a c o s a q u e 
d e s u v i s i t a ; á los r e d a c t o r e s d e los 
g r a n d e s p e r i ó d i c o s , c e l e b r a n d o c o n él 
d i a r i a s i n t e r v i ú s ; á l o s m i n i s t r o s , d á n 
d o l e b a n q u e t e s , y á l o s d i p u t a d o s , p e n 
d i e n t e s d e s u s p a l a b r a s , s i no^ p i n t a n 
a l p rohom_bre co'mo' pe r f ec t a im ' en t e e n 
t e r a d o en p o c a s h o r a s d e l a s i t u a c i ó n 
d e l a v e c i n a R e p ú b l i c a , e n todoiS l o s 
ó r d e n e s , y a ñ a d e n c o l e t i l l a s c u a l l a s i 
g u i e n t e , c o n t r a l a c u a l p r o t e s t a e s c a 
m a d a La Época: 

«Sin que mis informes sean precisos n i es
tén slificiontemente auitorJzados, oreo que, 
á comseoiaencia de e:ste viaje (el del Sr . Al
varez), los in't-ere&ss españoies en, el Medi
terráneo', olvidados ó desoo-nocidos d u r a n 
t e las conferencias de esto® últimos días 
en t r e los delegados franceses é i talianos, se
r á n reconocidos p a r a , lo porvenir , y que po
d r á n asist i r representantes españoles á las 
próximas conferencias.» 

¡ N i q u e D . M e l q u í a d e s A l v a r e z f u e 
se u n a i m a g e n m i l a g r o s a s a c a d a e n 
p r o c e s i ó n ! . . . 

i T e n í a m o s e n c a s a l a u n i v e r s a l p a 
n a c e a y l o ' i g n o r á b a m o s ! . . . 

iMas d e s c a r t a d o e s t e a s p e c t o r i s i b l e 
d e l a cx ies t ión , : q u e d a el d e l c a r á c t e r 
. m a s ó n i c o , q u e p e r s o n a s g r a v e s y do'-
c u m e n t a d a s d e s c u b r e n e n e s t o , como, e n 
t o d a l a a c t u a c i ó n p o l í t i c a d e l d i p u t a 
d o e s r e p u b l i c a n o . 

A l a o r d e n d e l a s log ias i ing lesá i s , 
q u e p r e f i e r e n p o r a h o r a , p a r a l a p o l í t i 
c a s e c t a r i a e n n u e s t r o p a í s , e l c a r á c t e r 
e v o l u t i v o a l r e v o l u c i o n a r i o , o b e d e c i e 
r o n l a s a p r o x i m a c i o n e s d e D . , M e l q u í a 
d e s á l a m o n a r q u í a . A s í s e e n t i e n d e 
q u e l l a m a s e « c a n d o r ó v i l e z a » a l p r e s 
t a r a p o y o á l a s i n s t i t u c i ó n e s v i g e n t e s , , 
y a m e n a z a r a c o n l a revTiluC'ién at^-ré"-^ 
g i m e n d e s d e l o s e s c a ñ o s c o n j u n o i o n i s -
•tas c u a n d o g o b e r n a b a C a n a l e j a s , e n 
p l e n o p a r o x i s m o a n t i c l e r i c a l , y qu© 
s i e n d o p r e s i d e n t e de l C o n s e j o ' d e m i 
n i s t r o s el c o n d e d e E o i x i a n o n e s , q u e 
t u v o c e r r a d a s c o n s t a n t e m e o i t e l a s C o r 
t e s , q u e g o b e r n ó p o r d e c r e t o s , q u e 
p l a n t e ó y r e s o l v i ó c r i s i s o r i e n t a l e s , q u e 
p r e c o n i z ó .el s i s t e m a d e i r t i r a n d o d e n 
t r o d e u n a b s o l u t i s m o a n t í c o n s t i t l i c i o ' -
n a l y s u b r e p t i c i o , d e c l a r a s e c o m p a t i 
b l e l a de^mocrac ia c o n l a M o n a r q u í a 
y a r r o j a r a u n c a b l e o f r e c i é n d o l e s u s 
s e r v i c i o s a l p a r t i d o l i b e r a l , q u e c o n 
t a n t a s a ñ a c o m b a t i e r a a n t e s . 

L a s m a n i o b r a s m a s ó n i c a s e n E r a n 
c i a s e e x t e r i o r i z a r o n c o n m o t i v o ' d e l a 
o o n r á e m o r a c i ó n d e l a b a t a l l a d e l M a r -
n e , a u n q u e l a c e n s u r a t uvo ' b u e n c u i 
d a d o d e t a c h a r y r a e r . Y c o n l o s coii-
wentos y temidas c e l - eb rados e n t o n c e s , 
p a r e c e q u e g u a r d a r e l a c i ó n el v i a j e d e 
D . M e l q u í a d e s , q u e s u s a m i g o s t i t u l a n 
acontecimiento'. ' 

Y v e a n a l g u n o s l e c t o r e s , b i e n p o 
icos, q u e s e C ' x t r a ñ a n d e n u e s t r a a c t i 
t u d r e s p e c t o á F r a n c i a , u n m o t i v o ' m á s , 
b i e n g r a v e , p a r a 'Conf i rmarnos e n e l l a . 

A n t e los c a t ó l i c o s f r a n c e s e s nO' h e 
m o s p o d i d o m o s t r a r n o s m á s e n t u s i a s 
t a s , m á s a d m i r a t i v o s , m á s p i a d o t o s J 
f r a t e r n a l e s . 

D i j i m o s m á s d e u n a v e z q u e ©líos 
110 c o n s t i t u y e n l a E r a n c i a o f i c i a l , l"a 
q u e i m p r i m e d i r e c c i ó n a l E s t a d o é i n 
fluye 'en el ' e x t r a n j e r o . P o r d e s g r a c i a , 
es d e m a s i a d o i e v i d e n t e , i n c o n t r o v e r t i 
b l e ; l o h a n c o i r f e s a d o m i l l a r e s d e v e 
c e s l o s p e r i ó d i c o s y p o l í t i c o s d e r e c h i s 
t a s f r a n c e s e s . 

P u e s b i e n ; e s a E r a n c i a of ic ia l q u e 
m o n o p o l i z a l a g e s t i ó n p ú b l i c a , a s í i n 
t e r i o r c o m o i n t e r n a c i o n a l d e E r a n c i a , 
a c o g e en p a l m a s y a u r e o l a y d a p r e s 
t i g i o á M e l q u í a d e s A l v a r e z , q u e e s . y 
s e p r o c l a m a h e t e r o d o x o e n r e l i g i ó n , 
q u e c i f r a y c o m p e n d i a en s u p e r s o n a 
l i d a d t o d o s l o s v i c i o s , todasi l a s i n^ 
o o m i p e t e n c i a s , t o d o s l o s r e s a b i o s , t o ^ 
d a s l a s r u t i n a s , t o d a l a v a c u i d a d , 
t o d a l a p a l a b r e r í a d e l a v i e j a y n e f a s 
t a p o l í t i c a a n t i c a t ó l i c a , y a n t i p a t r i ó t i 
c a , y f u n e s t a de l l a m e n t a b l e p r o g r e 
s i s m o eS 'páñol , 'odioso c u a n d o n o r i s i 
b l e , y s i e m p r e l e t a l . 

i E s l o s i m b o l i z a d o p o r e l S r . A l v a 
r e z l o q u e el t r i u n f o ' d e l a E r a n c i a ofi
c i a l c o n t r i b u i r í a á q u e p r e v a l e c i e s e e n 
t r e nosO'tros ! 

W o ; n o p o d e m o s c a m b i a r d e a c t i t u d 
f r e n t e á l a E r a n c i a of ic ia l , j a c o b i n a , 
y p e r s e g u i d o r a , y p r o s e l i t i s t a de u n j a 
c o b i n i s m o p e r s e g u i d o r . 

1 . » , ' 

Congreso de marineros 
SERVICIO TELEGRÁncO 

CRÓNICAS DE VIAJE El 

El pequeíio y ©legante comedor idte la casa La piot^atii ai oído y 
que en i o i o Inibo de ofiecepaenos como ta- pos ta ia es un lamento ,,^.„,-.......,-.-, ¡^ — 
pl°udido y conroitaWe aloeigue, -va l lenan, ' qae uo oon^'uce a n m g u n fin po.dtivo. los alemanes muy cerca, 
dobs ipoco a poco de amiftco ^Amigos d© un i ^ . " __ ic-iores ele- defensa 

último número del «Times» llegado á 
••Madrid trae de editorial un interesante es-

. , , - , ' i adió acerca de la situcíción en liusía. 
MU var ia r l a co'mcda ^ ^ j)y,ir,sk asegura que se encuentran ya 

joroniiaco, p t i o , _ „ , , _„„„ . . ^ . , „ ,„,.^„ ante Us oirás .ecc-

dia-^ ¿De lisco u r a s hoi^s^' Cierto peí o 
I en deidad qi)© de iños y a n c í icputarxa-
moa el ougen de italetj anu (tades si por la 
Iionduia y l ianquaca del afecto quisieía-
mo-i m e d u l a s ! Y e» que mucho ligia, y h e i -
mana, \ compenotia Io& coiazoaes, la con-
iLiig-^ntia Oíipiiituai en ide^ips s in tos y en 
las cQnas buenas 

E n la delicio&a sobicm ,̂ a se lia lieelio un 
Mlerc^o. 

—I "Vamos a vei , amigo « C u n o \ a i g i b » ' 
—nos lia dicho sonriente J e n a i o Loreiizo, 
el b iza i io , inteligcníi.-jmo y catolloo d i -
leictuí de «Lai Det n. a»—¿que impresión 
smcei I tieaie ^lsíed a estas lioias de lo mu
cho que ha «oído» j que ha «visto» en esta 
cuidad en lo que oe leneiu a la fuudacion 
famosa •' 

S m laDciilo, eil joven periodista toledano 
me hiZO una p i e g u n t a que exactam-eaiit© 
coincidía con B U pen-.ai en aquel ins tan te 

^ H a b l a nnes t i a toípeza.—decíase á si 
piopjo <íCuiio Valgas»—^logí ido r e u n u to
dos los eilementos de juicio nece&aaios p a r a 
ofiecerles a i&us lectores de E L DEBATE u n i 
ajListitia •) pei tecta ouite-is de los icaeci-
mientos que ,i egta noble ciudad castellana 
le tiajcuou, y que, en definitiva, no l e p i e . 
oenitm o t ia oo a que un episodio mas en la 
t iomenda lucha que la E s p a ñ i católica sos_ 
t iene con los e,nemigos de la leLgion d e 
CiistoP Y pa i a a segu iamos en un «sí» 
ro tun lo, y p a n sosiego de. nues t ra conciien-
c n , dimoaios a le^efiai <iiai mente» todo el 
pioceso anvor t igativo Una visita á las 
Epcuelas Loc iLs amplios, imaterial mo-
deiino, confortables estancias, ((toques» y 
detalles de un lujo engarzado en fxivolidkid 
y diluido len un ambiente peddg(3gico co.m,-
pletan-'ente (¡u^iitio», algo de Religión en 
doois homeopática ca^i ijiipeiceptible 

En e as F'^cuebs ¿I hombie de fe, el cie_ 
j e n t » , nota i i io en el alima 

El obsc í / ido i impaicial , sea c i n l fuene 
el conit-^nido do sus ideas > el mat iz de sus 
sentimientos icligiosos, al cotejai la fiso
nomía de e=tai> Escueho con la fisonomía ê i-
p i r i t al do su fundadoi , no pod ía impedir 
de ^gtuo q r e de sus labios salgan mge-
nuaanente ostas p a l i b i a s 

—j F^tPis 10 son las Ei cui^las ca tohras que 
el m u / l a t o i co -y piadosísimo caballeao 
González Allende quiso donar á su puelMo 

. . . . . . . . . . . . -. OAAT-D 'i' T ~ El eiéreito cine se retira de Wilna se halla 
En ej, &oT>eibio liMpano 20 ür. de J^eo. -'^' K_/B;(,,II,U ^ ^ ^ ^ ^ 

pold.to Ba ion , sobiino del marqués de ¡-¡."n gravemente amfAVizaao. Porque a pesa^ del 
i h g u e l de Gio s, a t i a i e abamos al m=dÍ3ur valor desjAegado por Us tropas moscovitas 
la taidle 1I0 ipintoiesoa cantpiña. tdr!ef'£,<ina,.Mi- i/uc luchan en el Oeste, el hecho es que su 
nuto>s antei- y en la heiirosia quin ta 'de r^- (¡nea de retirada cada día es más estrecha. 
cieo que l i s°aoia l u i J i oe harón ¡msee en jgj corresponsal de iiTlie Times» exalta con 

NOTICIAS CONTRADICTORIAS 
, ^ » 

EN NINGUNO DE LOS FRENTES OCURREN , 
ÁGCIONES" QUE xlODÍFIQüEN LA SITUACIÓN 

. RESPECTIVA 

EL GOBIERNO RUSO NÍEGA QUE LA SITUACIÓN INTERIOR 
DEL IMPERIO SEA GRAVE 

Toio habíamos bendecido á 
que al cabo de los di'i (jüi 

quei ido No es «e "to» la voluntad real l-
zaaa de aqulel hombie, n i ((estén el justo eni-
gileo rjiie X su c iuda l ^^Í^-"^ -«fê Jí-̂  '̂ -̂ ^ 

1*610 lie aquü que a la \oz t a n silenciosa 
como elocuente dic lo (¡visto» por ((Cuno 
Valgas» ^6 une en perfecta comcidlencia de 
afirmicioii^s y ní^gacioncs lai de c s i todos 
los buenos torCjanos que coust i tu jen el Pa_ 
troinato de la fundación El p ies iJente , don 
-indies Alvare^', l i s H e í a , Bedate Castro, 
Zuázo, eitc, es 'p,atron,os 'como las señores 
Lciren'zo y Alba. perE'onas to'Sas pondeilaldas 
ecuánimeis ; ÍO'S unos .a.bogados, médiioas, 
comerciatnites, sacerdotes; los .'Otroa prapie-
talrias, p'eiri'Oidlistaifii, ^td. ConserV'aidfores te 
unas , 'Católicous no políticos los' otros, l ibe, 
.ral' .aJiguno... Pues b i e n ; todos estos hom
bres 'de preistiígio, d© inidiepen.dencia social y 
eoonóm'ioa, de t a n dis t in tas idbas, tenden
cias y p.r:q.feisioiiies, han coincidido funida-
msntalmeinte en u n a afirmación': 

((La TJniivf-irsidlad , Piapul'jr 'fundación 
d e l , i lus t re tóirsisano González • Allande ((no 
es» lo que 'Sl pueblo de Toro, quiere que sea. 
ni 'rq^pou'de , á (los s'ein'timientoe catióli^clos, 
ínt.3.gria.niente,católicos, de su • fundado-.» 

—¿ Por qué ?—initer.rpgába'Hi.os nosotros. 
• —Sencillám'entB, po rque '«por encima» 'dal 

Pa t rona to y de la vo.luntad de los tore-aa-
noa hay un individuo que «suaveimente» y 
deispacic'samente impcne ,su cr i ter io y sus 
ideas, ((que nó .son 'oató'IicaiS,», 0110 se íaisien»-
t a n en u n , ideial (¡no católico», el de la. es
cuela neutra , ' .e l de la Inst i tución Lihiie de 
Enseñanza. . . Ma.la, idetestable-eis 1% adminis
t ración en estas escuelas; pero por aña-di-
dura de clerro(ihe, ((que deja- incumpíidia/» 
'otrai .disposición de.li fu,nda.dio'r, «stá orienta
d a á inconfesables fines:, ó sea a t raerse la,s 
masas necasi tadis y c imentar co'n oro un 
futuro feudo' ca.ciquil... 

—¿Y ,por qué tolerarlo.^—decíamosles á 
aquellos b'Q.n.d'aidosos^ amigas—. Son ustedes 
los iBiáa y los mejores ; les asisten todos los 
derechos y las justicias ; clefi'en'de esta ca
tólica ciudaid stiisi tradicionales senitimientos 
¡religiosos, la memoria y el s t g r ado 'iimnd.a-
to de un preclaro hij'o suyo y, en-f in , los 
intereses materiales do leste piiieHo... ¿Por 
qué ño emancipar.5e de la au'daa t u t e l a de 
un sectario ' que se .emboza h'ip.ócritanien,te, 
pero que nos está mQS;tr:aildo por descuido 
ei faldellín 'de su incréduiidiad, ,1a escara, 
pela 'de la ((Cffsa)) en que siirve y el avieso 
cartel de sus designios?... 

—Una campañfi enérgica. . . un dipufcadc 
que interpelMe..^ •. 

-^Sí , caballeros ; todo esO' puede hrc^rse, 
todo 'eso cTebe hacerse ; pero eso sólo no es 
bae,tia.nite... r«spon.díamo'S". , P a r a qu© t a 
les medías teijgan una p ron ta y, definitiva 
©fioatia 'as necesario que respandan á «una 
actuaei<5n enérgica» die los que direct aumen
te y p.rim'erameiiite es tán llamados á ac tuar . 
Es pa-i3iciso unirsie, orgainizarisie, (¡hablar más 
alto» y es tar prestos á redoblar el gr i to . 

Ja casualidad 
o Cf'U.iudirnos 

i l aiiscocratiro hogai de esta, i lustre fa'iii-
ba , familia á quie.i nti erpii amistosos la_ 
zos con la n u c í t i a 

^A Que di'-taueía hay de aquí á Zamora ? 
—.habíamos p i e g a n t a d o 

—linos t ' c i n t a kilómetros.. . ¿ P o r qué lo 
detía usted', -"migo <(Cuiio Vair.gas»? 

—Por el des<=>o de salud i.r respetuosaineu-
ita, en iionibie de nue t r o muy querido di
recto ' j en el p opio, ai señor Obisipo... Qui
za la VI uta t t n i e í a ddnvaeiones d e i n . 
te iviú 

—, > i m e d n palabia más!—>dij'o F e r . 
ranrio Piorno, n e n p i e amable. 

y , efectivamente , un teleg.'-'a'ina aminció 
la t isita al Prelado y o t io telegrliina afec-
tu(> isimo nos decidió a 'sitbir pa ra Za-
moi a 

En prcos minutos lucimos al viaje, viaje 
«"•«"intadcrr, donde .«.e vsgalaTon. nuestros 
OJOS an te las bellcías del paisaj'S y n u e s -
t i o L p i n t u con la aolosuia de u n a charla 
a'legie y j j v j n i ! 

Zamcia , di''..pla(?i la y an t igua , tie'Ue. un 
=evero ipeifil da asceta y un melanoó'lioo 
gesto de añr ranzas 

Su ca l"iio pardo, sus calles angosta® y 
empina las , sus p'i \zuelas desieirtas, compo
nían admuablemonte '=u silueta con nimbo 
de vetuLi^ez tradicioaial 

El pE'̂ aici'O d'd señor Obi'-po, palacio =oiu 
b i io e iiiipor n t e m e i t j sc^i a u n se 1'̂  an
t a en un e\c ^n o de la tJobla'^ on j apoya 
sus gaanitK s e l a i d a s en el ec ilaj m u i a -
ilon me'"''Jnpvoi quo c iu a tuia toria-sia poi 
esa p a i t e a la robi'» cu dad de doña 
TJiraca 

F l Piollado i6(ibo a « f 'u i ' o Yaig^s» con 
^ c i d i l n o afecto Enju to de nobles íaccio. 
nes aguil°ñas, de los t io m iv 1AOI'''''O J 
ad-^mart repcsa lo "oopiende en giu,n 1 "•-
ñera su luventud 

E l ilu^triEimo °ñoi Ballano Obi-.jjo .de 
Zamo 'a , tuer<a en l̂a actualid d r e n o s de 
ocho las t ios , p..io ©s ini ' j ci-'ito, que si pci 
su pitidencí'-^ t ac to y co nedamicnlo liu-
bieíals de juzgai le «upoi d-'iaisb cana^ q>'^ 

au f íente 
El bondadoso 'Piolado nos p^de una un-

pie^ion de nuestra e tancia en Toro «Cu 
r i o Valgas se ap ' e su ra a complac^i a su 
i lu í tusui ia no «omit =>njdo nadia do lo que 
en ^Us íinteiioies crónicas l a emento y en 
esta esciine » Y es naes t io cor t en tó liai 
to gr.a,n!dte, cuando 'de la.bios del Pre.ladb 
oímos um >e2:o.gio, t a n in'me,recido como grato , 
¡(á 'la 'oeriíeira visió'n y á la. jus teza que res
plandecen eaa nuestros juicios sintéticas».. . 

' —¿ Es cÍ!e.rto que su ilustrísima se negp 
á lilis .i'B'iteradas s,úplica0 p a r a qtis .diese una 
conferencia en la Univer'Sidaid Popular de 
Toro? 

— ¡̂ Exac to ! . . . i No 'he querido poner allí 
loH pies, n i pom.8rlos pienso, en t a n t o esas 
Escuelas fundadas por u n católico que qui
so fueran (¡católicas» no lo sean en abso-
Into.. . 

¿ P a r a qué más, lectores?.. . ¿Qué mejor 
y .laáiS lailta prueba, de que el slecta'rismo pre_ 
teiiide ep, l a ciu¡dia,d de Toro reaiizaa: un.a 
pai't? ide ©u vastísimo y soterrado' progra
ma 'dteseaftolizad'OT?... No es el BieiCU<5stro de 
tina fundaci'ón católica en un pUíeblo de 
Castilla,; el «.caso» de Toro .dsi^ierta un 
interés iinás gr.a'nd'e, más general , porque en 
clefi^nitiva .es :1a Ins t i tución Libre .de EnE'Si-
ñaiiza, .al racionáliamo, el sectarismo , ame-
a'e.ngado, influyS'nte, ¡audaz y cion les di.ne_ 
ros 'de la nación á ŝu laa-bitrio, frente á t s 
catolices españoles que no se unsii lo 'bas
t an te , que no é,& disifienden con el necesa
rio brío y 'que ipor eso, humillados y débi
les, - sufren .la eoyvicda y reciben el oprO'_ 
bi'Qso golpe ide la t ra l la . . . 
- Eü Prelado noB habla de. sus proyectos eii. 

lo que E6 refieire á Acción .So'Ciál, Pariai ins
t ru i r . á su Ole'ro 'en, esta labor toasoenden-
t a to ima hubo .de escogeir al Padre,Nevia^ras, 
el p'Opular y aveataja'do .apóstol de la sin
dicación icatólica'. El Cfeiro Zamo'riano, dó
cil, t rabajador y entusiaista (éstas fueron 
Jais pala.bras del geno'r Obispo), ha respon
dido brillantemient© á las iPa.teriiiafc.s indi
caciones 'de su Prelaíd'o. 

—.Pronto comianzaremos, pues, á t raba
j a r nos decía el señor Obispo.—¡y mucho 
me ooniplacerí.a que los jóvenas propagan
distas caitólicos y E L DEBATE, que leo 
Siiempire con t a n t o inteirés co-mó sati&fiac-
oi'óu, me ayudasen en esta 'd,ió'Cesis de Zamo
ra á l a n z a r , l a buena, la hermosa semilla de 
las 'obras sociales!. . . 

Nos despedimos .di'el Pr,elaidb, q u e hubo de 
bendecir á Ei. DEBATE,y á «Curro Viirgaisi). 

Una hora después el .tren nos conducía á 
Medina. . . 

Eíi Toro muchos 
adiós. 

GURRO VARGAS 
Medina Idel Camp.o, Septi'Smbife. 

ruzón y elocuencia á los rusos. El gran pe-
1 iiklico añade que la toma de Wilna y de 
Dwinsk es más elocu-ente que todos l-os dis-
ursos. 

Desde -Junio considera WMÍI/ crítica la si-
hiación de Busia, pero nunca tanto como lo 
3s ahora. 

La inactividad aparente de los teutones 
rente á Biga no dele abrir las puertas á la 

esperanza. Sólo indica que los tudescos con
sideran á la importante plaza como auna ci
ruela madura-que les caerá en la hoca cuan-
lo rquieranr,. 

Lo esencialmente grave consiste en que 
ferrocarril tras ferrocarril, empalme iras 
znípalme, ciudad'iras ciudad van cayendo 
en poder de los soUlados del kaiser. Est'f 
panorama resume la situación... con sólo 
añadirle un toque: Una gran parte del 
ejército ruso se encuentra muy lejos de 
jiollarse en s,alvo. 
^ 7̂ 'ií,e.s-" todavía internas dificultades, de 
las que sólo ecos muy vagos han llegado 
hasta el resto del mundo, traliajan, ruda
mente al gran Imperio. 

Busia tropieza eon el núsmo inconvenien
te que Ingl-aterra para adaptar á las ne
cesidades militares de la'cam.pu'ña una ad
ministración ideada en tiempo de paz y sólo 
ujicienie a cvbm las exigencias de los días 

I ' fi("^ 
Y todavía 1 "sta tener en cuenta, vicisitu

des y frcc sot, de los cuales la Gran Breta-
„¡ ( ti llic Inmensas extensiones de te-
II nono mosco dü están en ramos g.ermáni-
c^s El ercm r,o no sólo lia franqueado las 
pi, las d" 7 ; ,a, sino que ha penetrado 
en ''u inte) 101, en su corazón. 

Lr uncí ;?<ÍS(,« de ciudadanos huyen fu-
güiro',, sm po i y .iin'hogci/r. Leguas y le
guas han sido aristadas, lo núsmo las ciu
dades que h' ennpos. Y los pacientes y he-
toicos defensa,'1 no sólo han de l<uchar con 
-^3 í,, hl 1 hii'"J-i"-'""^'^^i^a-'í-SÍno también 
lontia t tsMtcr-mr-'influ'eiuiias írrtvricn-eiiy'^que--
6ienbian la dts'-onfianza, el desaliento, la 
desunión 

lainh en 'e embravece la crisis política. 
i yi( aat pri lot extractos de los jliscursos 

pioi i ncuido "'i la J)uma, ja-más se ha, 
hlü en íl Irpcito oriental en términos tfi-n 
claros y duros. 

Muchos políticos- de .relevante posición y 
nomhradía y méritos se encuentran en un 
•estado de espíritu sobremanera embarazoso. 
A-nsían vencer en la guerra, pero compren
den </iíe es imposible sin un cambio en la 
administración pública. \ Y la témpora^ 
clausura de la Buma parece oerra.r toda 
posibilidad á _ esos eamb-ios, y es mirada con 
desagrado profundo! Sólo el .sentimiento 
de la lealtad y el anhelo de conservar la, 
unión "c aspiraciones y propósitos necesa
ria para; la eficacia del esfuerzo nacional 
impide que se vaya demasiado lejos 'en h% 
protesta contra el trato dado á la, IJuma. 

La declaración finad del «Ti-ínes» es muy 
seria. Dice cq-ue, se corte ó no la retirada al 
ejército- del Oeste, lo indefeet-ible y cierto es 
c[u-e los rusos en mucho tiempo no podrán 
tomar la ofensiva. 

* * * 
En la solemnidad de la colocació-n de la 

primera piedra del monumento en honor de 
Pi y M'argall, en Barcelona, el abogado y 
diputado á Cortes Sr. Barriobero sintióse 
orador y hcibló. Más le valiera callar. Por-
c[ue confundió lastimosamente á J). José Fe-
liú y Codina, el autor de aLa Dolores», con 
su hermano D. Antonio y con D. Ángel Qui
mera. Llamó, en efecto, al creador de' la 
figura doliente y cal-umniadei de la -moza de 
Calatayud, ^Antonio»,, y le atribuyó la pa
ternidad de la tragedia ÍÍGOIO. ^ Placidia», 
que corresponde al autor de aLa reina viejan. 
' ¡Tres disparates en uno! Pero falta -el 

cuarto. A D. José le supuso vivo, llevando 
adiez a-ños después muerto—y de gusanos 
roídoii. 

. • Bealmente no hay derecho á que un pa
dre de la patria ignore así A una región, 

ji.ni literariamente siquiera». Y lo peor es 
que ni en los problemas de Gobierno suelen 

. mostrarse más documentados y competen^ 
-tes... el 95 por 100 de los toles padres ó pa-
- drastros. 

¡Asi nos luce el pelo! 

Los rusos comunican que lian tomado á la hayoneta la aldea de Le-
hedevo, el pohlado de Sm,orno y el pueblo de RetchJcej. 

%, Los aust-riucos'dicen que al Este de Galitzia, y en la Wolhym-
nia, y en. el Ihwa na ha habido modificaciones notables. En Li-

taaten las tropas austro-húngairas tomaTon las posiciones rtisas, 

^ Al Oeste de Dunamburg han penetrado los alemanes en las' 
trincheras moscovitas. 

'©/ Sobre la marcha de las operaciones en las orillas del Gauña se 
contradicen mo-scomtas y germanos. Aquéllos aseguran que hicieron 
retroceder ci los tentones á la orilla detrecha. Estos afirman que han 
quebraoifado la resiste-nc-iá-rusa desde el Norte de Oschojana hasta 
el Este de Siibonítki, sobre el 'Gaivia, haciendo 1.000 prisioneros. 

El principe Leopoldo, al Oeste de Waleiclta, ha entrado en las 
, posiciones rusas. 

En nota oficiosa, el Gobierno' ruso niega que la situación creada 
por haberse- cerrada la Duraa sea grave. , 

^ 

%, 

USÍA 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

EN L i T A U E N , LOS AUSTROHÜMGAROS 
OCUPAN UNA POSICIÓN RUSA 

POLA 23 (12 m.)i 
Oficial: 
En e! Este de Gaützia y en Woihyniá n© 

ha casTsbiado !a siíuaoión. 
En ikwa hubo en algunas sectlorés vtótefl-

tos G0iií.!3ates de artiiiería." A.lgifnos iníemtos 
de los rusos para aís-avesar e! río frasasaron 
baje e! fue;go de nuest ras baterías, 
• Las tns'pas austnohún'garas que- cam'bateíi 
en Litaueü entraron en una posioiérs rusa 
en e! 'sector de Nowajanysoh. Hio-i'óríSíT 900 
prismnsros y Íes t©m,arO'n t res am'etraüadO'ras. 

En !a parte Norte de ¡a meseta de Le-
fraun, antes d's amanecer, sostií'Vio -©! eneni'i-
go un violento fu€.go de ar t i l ler ía; pero sin 
efectuar ningún avance. 

* * * 
EN DUNABUR'G , LOS ALEMANES PE
NETRAN EN LAS, POS!'G!#N'ES AVAN, 

^̂ '•; """' ÑORDDEiÜH 23 (12 n.) 
Teatro o,rtoKía! de Sa guerra . — Aun no 

ha íerriiínado el oombaíe a.us al • Sw&este 
tía Le'nnewadsíi vi-enen sostemertíio ¡as íro_ 
pas del- gen'srar Híntíien.bMfs. Han sídto he
chos 150 prisisneríss. 
. Ai' O'SSte'die 'Dunafeurg harr penetrada los 
aísmanes en las íMsielones' avanzadas rusas, 
hasieredo prisioneros á 17 oficiales y 2.105 so!. 
daa'fes y tomando cuatro amstrai lad^ras . 

Ha Ei'iíB que&raniEiíte' la resistencia -úe los 
rusos d'ésate eí Norte d»s OsohoJana 'has ta el 
Este' d'e Su'beniíki, sobre ei Gawia. Los r u . 
sas: tísiaron ert-manos da , tos" a iemaMs más 
tfé I.CSOa prisioneros. El ala dlarecha sigiue" 
l'iíshan'do en NO'yo-Griírfok. 

C! ejército de! príRsipe LcopaWa áe Ba . 
viera se ha a^podarado, a r O esta de Walewka, 
de ¡as posisiones rusas, haoieredb prlsione_ 
ros á fres o,fioíales y 380 solidados y tiamado 
dos aisieíranadteras. 
' Las t ropas del genera! !Viaokeiis.sn siguen 
luchando al Ncrdtesíe y Este de Légis-
chín. 

E n el teatro Sua'este dfi la guerra no 
variaido la situaoion. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

ha 

amigos nos dijeTon 

BILBAO 23 
H a empezado á celebriaiis© en la Casa del 

TíueMo ©I • C'oingTeso de m-arin-erois. 
.Asisten 28 delteigaidos que re-p're.s.entaa los 

inaTiiieros íedei^ados d e 'todo.s 'loe puerfcO'S de 
España . , , 

En Tais. • seisioiies'prellmina'res de hoy se "lia 
nombrado il¡a Meisa. 

Se •disouti'rá,!! las proposiciones de -mejo-
raamento para los obreircs deJ m'a,r y la r e , 

giaiíji'eotaciito del tirabajíj á In-rdo, 

DE G I B R Á L T A R 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Ejercicios de hidlmplanós. 

. ' ALGBGIRAS 83 
L.a ©scuadrilja, de hidropTanos que forma 

par te de .la defensa de , ;G,ibra!ltar ipr-actiicó én 
la tarde de ayei-' ejercicicí, intei'nándiO'Se en 
el Estrecho y por .2a costa 'de Ma.ri'ui8O0.S'. 

D.ésípués evpil'uQionó sobre el Medit^rráaeo. 

Movffniento de buques. 
Además de ÍDŜ  vapores .destinados al 'Oo-

m.e'i-cio, salió de es ta plaza eO trasat lánt ico 
.((MosttOu» con i'.umbo all Estrecho'. 

Eonda^ron ,el 'Crueero francés ((iG-eanme'tti», 
e} inglés (¡Terrible» y ,un, tra'iTS|P'Ori& qiue oon-

, du'ce t ropas á los Dalrdaneíltós. 
" . . " — . y , . . . ^ ^ f r . . . ,..'.—.— .•• • .•. . . . . .-••. . , , 

LA ESCUADRA ESPAÑOLA 

: "PONTEVEDEA 23 
H a foiiideado eo Villsigarcífi la. escuadra es

pañola. • '. 
Los 'Centros recreativois de Po-nte'^e.dra sis 

ipreparaa á obsaquiar á la ti-ipiclacióij, que 

| ; gie lespera ai|'uí h smmS' p'Wxij}»., • 

ESPAÑA EN ÁFRICA' 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

Impresiones o(»timistas. 
- • CEUTA 23 • 

Noticias Iieg.ada.s del campo m.oro dicen 
que filgunas cabilas que estaban en guer ra 
con España inalíaajise á la. paz po-r es tar 
cansiB'das de vivir en guerra , 

DESDE VALLADOLID 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

Notas de la feria. 

VALLADOLID 23 
Líí anima cióu en , 'lá' pregenite f-gria, es 

grajidí-sima; Los t reaes lleg-aii a-testádq'g ¿g 
viaj-eros. 

La compañía Guerrero.Meadoza, que ao, 
tú-a .eai el taat rn Lope de Ve.g'a., h,a. cstreEiado 
osm'eiradam'entei lina obra tís Sii-cs'pdo B-a-
roja', titu'feda «ED Co'rnet,a)). 

En' l'a, taquilla qu©' tiene la Empre..3.a. do 
.ios io'i'os pn in p'la,.5a Maypj- hay 'ya. ujj'ft'S 
600 pens'Oíi'ais eisperaado 'í^ue -se a.bm eJ-des', 

* * * 
.ayer á prima noche llovió un poco. El 

día fuera calurosísimo, impropio de la es-
taeión otoñal. 

Ahora, en.un cielo lechoso, fulgen las estre- ¡ 
lias opalinas y húmedas como lágrimas de 
íüs. lio'ce frío,.. Y la ti'isteza que e-nvuel-

ve al alma, como al cu,erpo las sombras, trae 
al recuerdo la a.spiración y la inquietud 
del lieden de Augusto Fer-rán: 

((Allí airriba el sol luciente; 
Las estrellas allá arr iba. 
Aquí .abajo los destellos 
De lo que t an a.ltq brilla, 

Allí lo que iiunea aeabaí 
Aquí lO' que ft'J fin t e rmina . . . 
¡ Y al hombre siempre aquí abajo 
Mirando siempre hacia arr iba!» 

R. R. 

CATÁSTROFE MINERA 
SERVICip TELEQRAFíea 

••"» ' - .a ' í . . , .V".« j"" . """ . I..I. '.'.• ' 

Trabajes de salvamento. 

L O N D R E S 23 
'Siguen realizáii'do'se con gua-n acítividad 

los trabajos para salvar á los mineros s-3-
pultadois -en la mina de Eyliail," en la que 
ocurrió una t-^rribile esplo-sión, que originó 
un formidable i-íipendie,. 

Hia.sta la fecha va^ es-lraíto caí oros mi-

CONTINUA LA LU&HA EN DWINSK 
PETEOGRADO 23 

Oficial: , • 
Ai Este de Dwinsk siguen encarnizados 

combates. 
En Mo'lodechrto locupaniss á !a bayoneta !á 

aldea, de Lebedwo, cogiendo 1& antetraüado-
rasj un cañón, nusnerosísimos proyectiles y 
algunos prisio'ner'as. , , 

En un brillante asaít'o á la bayoneta nos 
apoderamos del poblado de Smargno, oogien-
tíio nuevs ametralladoras y bas tante mate
rial. 

En la región de Gavia hioifitos retroceder 
al enemigo que tuvia aus pasar á la orilla tíe-
recfta ds! río de este nombra. 

Al Este del canal d« Oguinsky expulsamos 
a! enemigo, en una 'carga á la bayoneta, deí 
pueblo de Rstchky y de la región de Lysoha, 
cogiéndiale también algunas ametralladoras y 
hombres. 

* * -jf 

• Ei atatsiíe atenían contra Dwing. 
GINEBRA 23 

Se han recibido noticias iaicerea deií -ataque 
de los .sl.3man6s 'Cflntra Dwing. 

Ls,s fuei-zas •aOeman.as -atacantes I te ooliv 
ponían cinco 'cuerpos de ejército y dO'Síjientas 
baterías . 

Los aíteima'nes avanzaron veinte kilómetros. 
Las tropas rusas rea.lizaTo,ii u n vigoroso 

contraaia'que, que' 'a.l!eian-zó bas tante-éxi to . 
ES Gobierno ruso tfsssn'iente .ta grave si tua

ción dé! país. 
PETROGEADO 23 

Ei' Gobierno ha facilitado u n a nota oficio-
s'a á la Prensai, en la que des'miente qu© sea. 
gravé "ia situación 'oreada- pO'r 3a act i tud en 
que se ha-"n colocado los obreros con motivo 
deíl cierre de la D'uma-. 

Dic» el Gobierno que toda ' l'a .agitación se 
ha reducido á 'unas, pequefias hu'lJgaiS en al
gunos distritos', las cuales-hk'U quedado sa-
tisfactoriam.ente resueítas-. 
La aotuacicn garmana, según i©3 moscovitas 

«ii«ntan. 
PETPuOGRADO 23 

El (¡Inválido Ruso» pubSca iuteresa-n.tes 
noticias, acerca de la actua-ción de la's: t ropas 
'aíIteman-aiS. 
' Las divisiones de Caballe'ría g^i-man-a. O'eu-
pan todos Ibis camiiios de D"vvinsM y Brestlty-
taski. • , 

Eli iSróvo Alexándrofi" las t r apas ruaas- han 
P'exdido cinco kilóme'íros. 

Antes d:e que hu püaz-a se r indiera fué te-
rribLiemente b-oríibar(íeada con 'lia artillería 
.greesfi', - • '; . -

Las tropas aiemaaa.3 sigijea s'u ftva'iio&. 

BO'WIBARDEO DE ROOLIMOOURT ' 
P A R Í S 23 ' 

P a r t e oficial de las tree- d'O la tai'de-:' 
Ere Artois ei msmiigo ha S>or«fc-a-rdfeado wio-i 

fenitameníe el, seeíor de R«soiliii'Ss-urt y 'mues
t ras trincSters® ai &m áe Bokrps. Nuisstra á r . 
tiiíería ha contestado eSoa-zmaníe. 
' - -Ss s-sña-ian a ígupss oomfeates en t re triíi^ 
oheras en ia región de-Neuviii'e. 

.N'U'Esíra artiiSen'a hz dírigitía un fuego 
tan. eficaz como iniíenso sobre las í r inoheras 
ai8>manas al Norte y al Sur -de Avrsa, así 
oomo contra Bsu^rsigríes. 

En Ghampasne una mina aismana ha he
cho eX'iíiQslón a! Noroeste die Per íhes , sin 
caysar -daños imparíEintes. 

El íuego de nuest ras baterías .ha hesho 
salíar írariC'S dessósitos dé mu'nioiO'nes. 
, Bn Argona- hemos bombardeado rijíeroníes 
veces fas par tes ás las lírB3as e'nemigas tíon., 
ífe obras da deferesa esíE'ba.n señaladlas. 
. La,, artiiígrsa aísssjana ha contestado débi-L 
mente. ' 

Las iBSiíuas acciones de artillería sobro 
los altos tfel Mosa y en t re el iViosai y el 
Mo'seia h&n sido acomp-afiadas die co'mtoates. 
con bom-bas, torpedos y gra'nadas tíe msino 
Síí Vaisqucls y en los Eparges. 

* « • » 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
.n»^,.^!f„ „ . . . . . . „ _ , . , . , , 

LÜSHA BE A R T I L L E R Í A E H S ' 0 U G H ' £ Z 

Y NEUUÍLLE 
P A R Í S 23 

P'arte oficial d-e las once' de la noche. 
€b'nit.!-núa.ra liroha de artillería con mMcha 

aotiv!d.qdi en eí Artois, y paríicuJarmente -en 
Sos sectores d-e Souohez y hlsuville. 

Los afeaianss h&a lanzado oon'tra' Ar ra s y 
Siiis airededores algumas obuses incendiiaríias, 
osusan'títo varias incendios, que fueron- pron-
ta-meníe ©xtinguidO'S. 

La ar tüler ía francesa ha bombardeado vía-
lentamente íáÉS posiciones alemanas dtel Sur 
Lavre, .cau-sanáo' daños importantes. 

¡En la regiere de Quennevieres sa combate 
con -BosM&as y granadas de mano. 

En ila Champaña, oaftaneo recíproco, par-
tiouferment© en la región de Aub«rive y en 
los límites de las Argonas. 

Ent re el Mosa y el Mosela las bater ías 
francesas ham oontrabatido enérgicawante las 
di© tos alemanes, mientras que en e! bosijue 
die Apremant tiene lugar una lucha continiusí 
con. bonjibaS' y torpedos. 

Era e! frente de la Lorena los francesas han 
boísiibardeado eficazmiB'íi'te las posioi&nes y 
fibras d-te defensa a!em.an'as .aJ N-orte d s h\o~ 
mfcry, márgenes d» la Lttutre, Noire y regio-
rí8s de Emíjeraiienil, Leintrey, Gondresan y 
Domevre. 

Uní dirigibleí francé'S ha bomibardeado te 
pasada noohe varias ©síaciones, en . las qire se 
había notado mfavi-SKiien'to dei -los aíeman^s. -

Grup¡> * S'Vio'nes, fran'csses hsn bemfoar-
dicari» 'las estaciones tía Offenburg, Osn-fians 
y Vouzieres, asi c»m¡o Etos aíantísn-amieníos 
alemanes de Langemark y M.iddsSkerke, 

Ltes avienes franceses han. obügada á des
cender á varios globos oauti^os sismarles. 

_ » _ _ _ * _, 

LA 
e E A EL 'ffiQ-

s^, F'iMB'AR-

P O L I 23 ^i2 m.Y ' 
Oficial: 
En el sector de Dofomifen la aríiíEsría tta> 

liana aumentó su aetividadl contra monte 
Piano y ¡os sectores en ambos lados de la 
montaña. 

El conjunta de la situación ra ha cam
biado. 

En el Save y en el bajó Drino, duelos de 
artillería y t iroteo. 

24 S E P T I E M B R E 1914 
Por tina orden del día. declara Van Il-íñ-

denb-urg q-ue en la segunda, baícdla de los 
h.gos de Masuria c.el ejército ruso de Wilna 
no ha. sido solcmnent't-.batido, sino que ha 
sido verdaderam.ente aniquilado». Según' 
noticias fidedignas, han ' sido batidos en 
esta bcítalla el 2, 3, 4, 20,17,22 cuerpos de 
ejército rmo; la 3, 5.'i, 06, 57, 72 y 76 divi. 
sióii de la reserva; el 3 cuerpo de ejército 
de la S-iberia; la 1 y 5 brigada de tiradores 
y la 1 y 2 división, de Gaballería de la G-uar-, 
dia. En total, -más de medio millón de fco-m» -
bres.— Noticias de Vii.na •dicen que el ejé-i--
cito servio que invadió Slavonia fué batido 
cerca de Falwrs y Fazud, con grandes pérm 

I (Vidas. 
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M LOS P£EIODÍC0: 
IT RAIJEROS 

COMENTAEIOS DE LA GUEBBA I 

E L aJuLEVO D'ñh GÜAX D i Q ü ü K I C u i A b 1 
—o— I 

tOn el Times dito süeoli iboiadüi lui'Liai : I 
«El cambio oij^oiaclo en el alto m a n i ó de | 

Jos ejéicilcs/ inso-, caii^a cÍPiía aiiqaieiiid. 
Qiii'ié'-Hinois ronocer las oaiT-as que So iian 
promoi'ido y los rosuHados qp^ su icna . Un 
niievq ]pfe miljtar dasconoc'^ foizosamento 
miic l i i . diíii'rjltadps de la »ita„fiGa liasta 
que esté ccmpi"taniente onteíado de todos 
loi. detallas, } esta expuesto á ccaii-íocaciones 
que d" ot io m o d o ' e podi ían evjtai". «]ia p i e -
sencia de' un s o b e n a o en ol campo de bat^ll^ 
DO es iiecei-aijámente desventajosa.» Aunque 
eil nu'e'i o genei alísimo, Ali^xeieíí, carece del 
prestigio doii g ian duque Nicolás, es un ge^ 
neiraa quo t iene capacidad y experiencia.» 

LA AGTITUD DE BULGARIA 

Lai Correspondencia Eslava dsl Sur ¡publi
ca lai feígmente infoTimación de Sofía: 

«EH oigauo dtel Gobierno ibúlgaio, «Na. 
¡rodni Praiva», pabdica u n mfoime sobie la 
Situoión, que íia piocTacido i&enis;itión ge-
1161 al y S9 discute vnamen t« . fee dice en 
e l la : «Cuando todos los medios de una in
teligencia pacífica fco lian agotado, üii estado 
que quieio logiar &u independencia nat-io. 
nal 1S6 ve obligado á emplear el poder aa-
tnado. E l pubkco bálgaio se liaibiá dado 
cuenta da que nuesrlios antiguos aliados no | oj 

AriIÜSAGARTA 
m lEJEOKGE ̂  

EL SEEVICIO OBIJGATOBIO 
EF IKÜ-LATEEEA | 

TEXTO I A T E & I Í O I 

En contestación á la (itiia d> uii coiislitu- : 
j e n t e , Llojd Goorgo ha osciito la siguiente, | 
p ibjicada poi el «Bncioli "Pi^ss Bu i^au» : i 

aFjent i i ide iisted, T con laKÓn, qu ^ el Go- | 
bienio bi i taniro debe apo^ai Ib obl''gafión mo- 1 
11,1 en cjue c^tá todo ciuíiadaiio ingles. Cipaz 
t'e haceiilo, i\-\ tomai L ' aniñas, (onvi i t 'iii-
doil? eu olMiioae'óu. 

E J Gobierno j e'sto lo paiado afiirmar, e=(üá 
p]»iiamejite pcicatado d" e'-ta iiecesidaíl y 
'^stá Pistudiando los medios mejores pal a cum-
p IV eso objeto. L i demasiado lentiund en s 
adoptai r^scluciones puede pcanear giaves ' 
peijuicio-, y con precipitaciones en la reso- i 
lución ocuri i t ía lo piopio. Ambas cosas de'ben < 
evitarse. I 

Los licebos pjueban quo no podemos ganar ¡ 
I la gueria con €l seivKiO voJuntUiO. Demos ' 

de lado dui-anto la gi i^i ia á nuestra»' eos- ! 
tumbics ti adicionales!, sustitujóndolas con un ' 
inooedimiento t an distinuo. iSi esos lieoliois ¡ 
demuestran ante el p lís que CL! \ci3üntaria-i 
do no basca ipaia salr ?.xosos y quel es pie-
ciso imponer el soiucpo obligatoiio, aj ob- , 
je to de tenei así cC e]éicito que &e piecisa | 
pal a gua idar el' ilionoi de la P a t i i a j salí ar J 
á E iuop í del! t iu .n io del de^ipotismo iinlitar. ¡ 

cesaián anncaí do opimiir ta deudicliada po
blación de Macedonia, mientiais ol Pod^r 
bnligaro no se irniponga. El Gobierno bu '^a io , 
que ha agotado poi con ipleTO codoo ICKS m.>_ 
di^ 'posible?, no vo más solución quo la rte 
bneeair medios imáis eíidjces j iseguios p a i a 
realizar ñiialmcnte JOS ideales nacionales bál-
gr ( , po¡ ins c u les fo lian saoiiificado j a 
millareio de -viciáis.» 

OTRA HUELGA EN INGLATERRA 

El Times del 14 de Septiembie dice: 

«Otros 1.100 mínelos del paíis de Galee 
66 han decíarado en huelga, y todos los e s . 
fuerzos hechos recientemente jiaia logiar un 

Yo TÍO he oído aún á ningún hoinb) o pat i io ta , 
lone'rse pfl s emcio n i lnar oMiga tom. No > 

cieo haya quien piot e de eso, ^ caso do , 
habeilo, entiei^Jo que 1-s clases oui^jas i^o 

j habi ían de - puii^'e. Entiendo lógicaj j iic-- , 
lidíales ffas piL ir. j^a^i, jies cont ia el s i \ icio 
militai obí'igaíaiio, jjCio cuando se pe cice 
]» Nación de lo^ motiiOi que' imponen su im
plantación, no tengo lia menor duJa que %e 
conveit i ián en cUfensoics de e-se servicio mi-
litai ciLI ugatoiiio sus íeivientes inTj>ugiiador°s < 
do ahora. 

Dad aií Goiblomo tii mpo para que el Con- i 
s"jo de' Miinistios d^hb-'ie icon ente ía i'''])er-
tad , sin qiue es is campañao puedan ejeicer 
coacción sobie la» deliboracjones. Raego es- ! 
pocialmente al púlvliLO no haga ca^o de Ja 
campaña que sa hac= contra cieitos minis-

arreglo en t re la Asociación de Propietiaiiou f t j^^^ p^g , j ^s i'-i^pxian, gentesi animadas de , 
de Mmae y la Eedeíaco-ón de Mmeíos del ja.¡^u¡íi, pasiones é inte'iiiciouN-s p=rveisa=. \ 
Sur do Gales h a n lesul tado inútiles, a pe- I ^ j^a^^ie debe ext iaf i i r no se conteste aho- \ 
sar de una enérgica lecomendaición dol Co- f -̂a a e ' as diatniba, , t iempo habrá pa ra ello ; 
imité dU Mmistei io del I n t e u o r , en el sen. ! j , podían defender sus ideas y ' u s actos. Poi ' 
t ido de que .en esta cuebtión se debeiía He- \ ir, cp¡e j nii reí ipeí t a , he dado de mano á eso.- 1 
gar torzosamente á un aoueido por todo el , iencoles porqii'^ envcncn-m toda discusión. \ 
t iempo que dure la gu'^ira. | ATgunos pretenden quC todos f-us actos es- I 

Apiarte de una general iiiitaición, que se : i,6n m p i iadoj rpor sentimiento., m-blo-, cuL 
mota tambiéa eiitie los texioiviarios, exi^ite ' pando á sais adveísanos de obiar con dañi- : 
Bihora oieica ef-^rvesicencia en t i e los maqui- I na si intenciones inspuadas en el egoísmo, j 
mistas j ' fogoneroiS, que desean una mejora | El númeio de esos m"jVados es , aroi-tuna-

LOS DESORDENE 
POETÜGÜESES 

• ~ - !!•' a " I I 

EMPLEADí )S COMPE( )METID( 1̂  
EK EL DEvSEALCO DE L\ ADLlJ 

]VA LE ¡ilSL'JA 

LOS -MINEROS DE CAllBOX iíN 11 TELu 

SERVICIO : TELEGRÁFICO 

¿Dimi te el Gobierno? 

LISBOA 23 
La P iensa dice que el Gobierno se proa 

ne ipiesentar la dimisión al presidente de 
Bepúbíica, continuando, sin embaigo, ail fie 
t e del Gabinete has ta Diciembre, en cpie se 
sustituirlie por um Gobierno piesidido por A 
fonso Costa. 

El desfalco en la Aduana da Lisboa.—Fábi 

ca destruída.-r-Huelga minera. 

BADAJOZ 23 

Comunican de Por tugal que se ha compr 
bado que eü desfalco regist iado en la Adu 
n a de Lis'boa se Imzo mediante la falsifie 
ción de ios talones, enmendando las cant 
dados. 

E s t á n coiiipiomotidos en esto desfalco v, 
l iüs emplleadjeis j lotias pensonas ¡ihitici 
lares. 

— Comunican de Ahiieida que á oiiUasi di 
lío Tajo iin viclenío moondio ha destiuíd 
una íábiica de aceite. Desde Lisboa fuero 
enviados bomberos para la extinción del ü 
eondio. 

Las j é i d i d a s miateiififes se caloulan e 
100.000 dmos . 

— Se han deeCiaiado en huelga los miiieio 
de Hayedo y Coba, piincipales HÍUIR/S de caí 
bon de Portngal . La eau-ía de Ib, huelga e 
la fa ' ta de oumipliniiento de la jiiomesa he 
cha poi los patronos de aumenta r el sal'aii 
á los obieíos. 

H a n sal'ido con dilección al lirgar de 1 
huel^ga fue l las de Caballeiía é Infante i ía . 

¿F i e r a s ©n l iber tad? 

BADAJOZ 23 
Con referencia á Lisboa, y relacionadc 

con la huelga de los t raba jado ies deil J a r 
din Zoológioo, ciicuiia el rumor de que 

DE ACCIÓN SOCIAL 
CATÓLICA 
]A^\!\a 'EA('!()X 

&L b lNDICATO DE LERlD-1 

En PBñafler. 

Etl día 20 de lo 3 con lentes t m o lugai en 
Peñaflor (Valladohd) ía solemne m a u g i r a . 
Clon de una Casa riocial Católica. 

Después de la benidicón se oellcibió un m i . 
t in , en eil que tomaron iparte el infatigabUe 
ipropagandteita P . Nei.ares, el orador sagra , 
do D. Victoniio Peimández y el Sr. Abia 
Zui í ta . Hizo fe presentación de los oíai^o. 
i€i3 el pre'iideute de.. Sindicato. 

El Sr. Fernández fieilicitó á loe asiociidos 
por suis legítimos tiiimifos, excitándolles á 
que, bajo la pioteoción de la Igre-ia, l o . 
gien saflvaír ios obstáioulios que siempre se 
pilesentan en las granjdee luchas sociallas. 

Lej erido algunas palabras dell inoi's idaMe 
León X n i , demoístió que la fiateinidad es 
Tía base del enigiondecimiento de la sociedad 
y el único medio p a n adqci i i r la tuerza 
siai la cuall «s imposible toda cmpipsa. 

Eli icíciieudo P . N c \ a i e s , que le s gue 
en cfi uso de la p í l a b n , diiige una ea'uiosa 
felkcitacioii á lo-, \alieaites labaadoies que 
coa adiniirab'e \dliintaid han levantado ima 
Casn SccipJ, ioitaleza en la quo p o i i í n de . 
ifendeise de sus amamiigos. 

Di'ce que A Sindicato d e b ^ ser ciscuela de 

EL VERANEO 
DE LA CASA REAL 

o — 

EL REY EF SAX SEí5ASTL\X 
—^—o 

-i.NIVEaiSAKIO DEL V\ i J JjK '1M 1 lONTO 
DE LA I N F A N T A .MARÍA TEKii'lSA 

SERVICIO TELEfiRÁFICO 

SAN SEBAS'TIAN 23 
E n di! sudexpreso ha llegado Su Majestad, i 
E n la estación esperaban al Monarca la 

Re ina Doña. Victoria, los ministros mar
qués de Lema y Collantej,,, IpSj, señores coa-
dte' d© Romanonelí, CobiáTÍ"''y' Suárez' l u 
dían, el Obispo de Ciudad Real , las a u t o , 
r idades y Corporaciones. 

Don Ailfionso conferenció :cpn todos. El 
Sr. Urgoit i rei teró al Monarca la, inv i ta 
ción que ya. le hizo anter iormente de vi
si tar la Papeüera Española, cuya fábrica 
es tá instailada en Rente r ía . E l Rey acep
tó la invitación. 

La Re ina madre . Doña Mar ía Crist ina, 
no salió en. todo el día. dei Palacio de Mi-
raimar por cfuauplirse hoy el t e rcer ajii-
ver,sario del fallecimiento de la I n f a n t a 
Doña. Mar ía Teresa. 

E l Rey ,ha recibido la visita de los em
bajadores do F ranc i a y los Estados Uni
dos. 

& estima cómo cosa probable que el día 
3 de Octubre t e rmine la jo rnada regia , 
regresando los Monarcas á Madr id . 

Aniversario díe !a imusrte á'í la In í an i a María 

Teresa. 
moralidad' v cuku ia , y expiosa su deseo die j 
^ei- imil 'u i tada la Caja da Aliónos, pon. ^•^'^^ SEBASTIAN 23 
deiaudo h capitalísima inupoitanicia de "esta j . En ' la ca.pilla, del Pailacio de Miramar se 
insti tución. í ha celebrado una Misa por el eterno descan-

iSeguidsm^nte habla ell Sr. Abia Zun ta , 
i quien e^.tellOl za, 

diiigiJoo, el £ 
en su nombre y en •efl! de 

£un üiiigiJoo, el agradecimjjento á los «eño. 
í l e s que han coopeíado aC esplendor de la 

fi'^fita. 
Cuantos inteiMiiieion en ella fueron ob

je to de niit i idos aplauísos. 
i La nueva Casa So es un hennofto y 

ampd'io edificio, si tuado en sitio céntrico. 
En Lériila. 

fíe I191 fundado é uibcnto oficialmente en 
Lérida un. Sindicato Obi'eio Católico. 

han quedado en l iber tad la g r a n coleccióD f Sus miciadoies, peí sanas de carácter m a r . ' 
de fiel as dtíl citado Ja rd ín . | cadamente catói'ieo, han oons'eguido llevar á ' 

La a larma es grande . I cabo obia t an impoi tan te j neioasana en | 
H a s t a la fecha no ha tenido confirma.j \ naiesti-os tiempos, atentos á lia falta de una ' 

so del alma de la malograda In fan ta Doña-
Mairía Teresa, y con • motivo do cumplirse 
hoy el aniversario de su muer te . 

La oyeron,, las- reales personas y el séquito 
pala t ino. ' 

E n la Mayordomía colOicóse un álbum,, que 
quedó cubierto de firmas. 

111,1 i .»ii . .»iW|^ll IIII. • « . • . . • • i i r w w M 

Las Escuelas del A v e María 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ción este i t imor. 

de su situación.» I damente, muy limitado ; p=io son los suficien- • 
\ tes p i m extra vial la opinión pública y sean- ! 
' b r a r deveonfianzas en t re los hombres encar-
I gados de' oigani'i-ar Oa defensa nacional. 
•• A estos hombies se ües debieía expulsar 
< de líos pait idos políticos en cuanto se diesen ' 
_, á conocei'i < 

IIatitucióii de esta índole en t ie los óbrenos 
feriidainos. i 

A la baiiideía desiplegada poi el Suidicaito 
1..0 han acogido ya g i a n número de oba'eiios 
de buena AoLuntad, que anhelan desauíoUar 
Giiii toldas sus partos el progi'ama fijado ©n 
eil reiglamenito. 

iJuzgaimoisi múituli d^cía qine éate abarca 
llois juatois máis nieceparios j iaia la defeaisia 

Excursión de los aiumnas. 

VALENCIA 23 
Ein la qoloiiia escolar del Ave María sis-

lema Manjón, establecida en el .próximo pue
blo de Benjimamelt, se h a ceíebrado l a ' e x 
cursión de las escuelas catequistas de los 
Centros parroquiales. 

La excursión ha sido un verdadero éxito, 
resti l tando el acto bril lantísimo. 

iSe ca.lculan en m-ás de doce mil los niños 

NOTICIAS ' 
DE BARCELONA 

—^ o - — • — , -:. 

EADICÁLES Y NACIONALISTAS 
——-0 

VAPORES QUE SE OREEN PERDIDOS 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

No se ha roto e! pasto. 

BARCELONA 23 
Se aseigura qué l iasta ahora no se ha roto 

el paotOi en t re iradicaJee y nacionalistas como 
coneíacuiencia d e los sucesos del. domingo. 

Abona esita ssgurid,'ad eí que los dos cabe
zas de estos part idos, Lerroux y Corominas, 
están ausenticB de Barcelona. 

jEsta noche ,se r eun i r á la, junta, municipal 
dell pa r t ido nacionalista, que es la que con
vino eil pacto. Ella, es la que resolverá fia 
duda, siendo, por t an to , aven turado pensar 
nada , ahora sobre el asunto . . ' 

La saliid pública. -
iSon inexactos los r:uimore,s circulados acier. 

ca do casos de tifus .acaecidos en esta ciudad. 

Al contrar io, eil estado de la salllid pública 
es inmejorable. 

Las zonas neytraiies. 

iSe ha celebrado la asamiblea- en favor de 
las zonas neutrales . 

Se acordó por aeíamación y entire grandes 
aplausos concurrir con g ran entusiasimO' á la 
AsaniWea maigna que organiza la Comisión 
consistorial p a r a el día. 10 de Octubre, en la 
que se pedirá al Gcibierno la zona neu t r a l y 
el pue r to franco. • 

Los barcos emtearr&naaídos. 

Dioen desde Rosas que sigue siendo crí
t ica (la si tuación del va.por «.San Giorgio». 

No Eie h a hundido to ta lmente , pero está 
casi lleno de agua y cu mal sitio, ,por lo 
que se cree el salvamento dificilísimo. ': 

Casi lo misimo sucede al vaipotr «San An-' 
tonio». 

Detenidos f>ii,esíos en libertad. 

,Ha sido puesto en libertad uno do los t res 
detenidas en los sucesos del paseo de Gra
cia. 

Los otros dos siguen procesados, pero li
bres bajo 'fiaoiza mieitálica. 

S© les acusa de a.tentade á la autor idad 
y desórdenes púbSioo®. 

De toros. 
P a r a mañana,, etn las Arenas, esitá anun

ciada u n a corrida con novillo.s-torcs de Mu-
I rnbe, por F o r t u n a y Zarco. 

Cooio á últ ima hora se ha dicho que Por-
ituna. resu l tó . heridb en Ecija , no se sabe 
quién le sus t i tu i rá . 

FALTA DE PRODÜCTdS FARMACEUT!-
eOS EN ITALIA 

E l Sois, periódico comeioial, dioo que hay 
en I ta l ia , por falta de ]a impoitación alema
nas, t a l escasez de medicamentois indispcnsa. 
bGies, que toe boticaiias no biaben cómo pro- , 
curái sellos. Los piecic& han anmentaido do '-

una manera fantást ica; así por ejemplo, lo- ; ¿„ ¿^ q^^ t a n sóilo ap^ieaudo todas nue's- ; 
dos lo<? pieipaiados de saJleJato con . ia el t ras íuerzas disponibl-s podremos conseguir " 
reumat i smo han aumenrtrdo en un 1.200 por ¡ ^Q ti-iui^^o. Teniendo esxa convicción, me lie ' 
100, la fonicetina en t( '0 por 100 j la -_iiii- L^j^TP-O^-TÍ^ .jo î-ir-tT—ro-d-o-̂ r-nr-o^ r̂re-j-ro-T' i-^-,-,.,^-

I Neces!ta;iios de todo nuzziro poder, i 

Poi' mi pa i te , csioj ' plenamente convencí- J 

VIA BE DÍAS I " j^^gan^„;r ' in í i tü l i d.cla q u e é ^ t e abarca ^ y ^ i»as que se -han oangrega.dio. •; 
H o j , festividad de' Nmesoia Señora de Jo ,̂ j ,,ntoe más njecePanos p a i a la defensa i ^^^ 1^ mañana se dijo Masa, cantando 

las Mol cedes, celebraián sus días, ademas de ' y pjo-taoción moiaü y mate i ia l dell obrero ! ^°^ coros de niños p a r t i t u r a s apropiadas, 
las I n t a n t i t a s que llevan esxe nombre, hijas j descartando de sus "capítulos todo lo qué Despnós hubo proyecciones cinematográficas 

sa rciñere á política, en ouyo extnemo j u z . 
gai'á 5 lempa e con una bien entend'iida y 
ocempfeta l ibeitad. 

Nosotros íelioitamoe á los oiganizadoies 
deil Sinidiicato Católico leiidamo, afJenitándcrias 
á seguir con fe creciente en la obra comen
zada. 

En Bellcairs. 

constitución de 50 

de los In fan tes Don F e m a n d o y Don. Car- í 
los, las siguientes seiloias. f 

Marquesas del Muní , Mii avalles, Moiet , 
v iuda de Somosancho, Du-Quesne, Bellzuiu-
ce, Argueso, Cocjuilla, Maiba is y ViUanueva 
j Geltrú. 

Condesas de Almaiaz, Torrejon, San Fé
lix y Castronuevo. 

Señoras d© Pérez Caballero, Piniés, (don 
Jiío_ Viceii±e>,—ci«.^»-¿A--_ci.™t^<Jn ~(ty^^^ 

p i n n a ^e ha agotado pc._ co.-ilpji,'. ,̂  tam- i scju-ión d° este fin, sin pie'ocupiime d^I'daño 
Bién tüdoisi ici5 pr^ ^iKto^ inli^pci^oielci en 
ci iugía han amneTitrdo iiaata e] 200 pop 
100. 

..SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

B E R R i T R E S AVIONES FRANGESES 

EADOS 

NORDDEIOH 23 (13 n.) 

GoinuniGa e! Gran Cifarle! General ale
mán, core referencia al íeaí io osoidenía! dfi 
la operaoicjies, que, faworetfidas por ei! tiem
po despejado, ¡as ertiücrSas y ios aviarfo^ 
res de ambas par tes euííifeaíicatss han Ú6s, 
l^legado eni todo si frente gran aoíiviíJad, SsíS 
emiliargo, ios aiennEies impidlieron tjiís ios 
franceses liavason á cafeo urt aíatiUia cfirígMIo, 
si pare íer , contra las posicionies qu® t:a«£rs i 
en ©I centsnterio de Cíirehsz, i 

Fueron tSiírribstf-as t res avianes enemigas. | 

* * * 

Ei caso de ¡os vapores nesriíigos ífñyíi» I 

y «Peikt). 

KORDDEICH 23 (12 n ) 
EB enriado aleimín <^v¡ Ciistianía ha co. 

muniicado á la Embaij-ída noiuega en Bei lm 
que, después de fompsiaido minneiCÉamenta 
el iiiiiorme noiueigo con ell del comandante 
dd'l subinaimo aiemín, 110 hay ningún m o a . 
vo pan , cieer que el s"bmi?iino alemán erba
se á piqí.o á los "sapoies ( ( & n / j ícPeik». 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Buque francas á piqufi. 

P A R Í S 23 

De Londics dicen en despachos de P iensa 
que un buque francés, dcsxinaido aíl avitua-
llamienio, h a sido hundido poi un subma
rino íilemán á k altana do l'a isla de Cie ta . 

La tupuiiación se salivó. 

one pudieía ecasioaaiine c a mi caireía po- í 
h'tica. A ello mo jiuieve l'a ext ienia g iavedsd ' 

; c> la situación. , 
» Espeie'mos una 'olución lioniosa para 3a i 
\ P a t n a . I 
' Al exponer á u^t^d lo ciítico d e Illa siwia- ' 
I oión, lo hago confiado en eC éxito de mi cam- | 
I paña ; no se me ocu,\a que ignorando us ted s 
I ese pehgro t a n paP|pable pued^ ser la cuflpa I 
I de un desastre. I 
I Desde hace meses vengo dando l a voz de ¡ 
, aíeita por Tíos pe l i l los de la guierra actual!!. 
I Los aoointe'cimientos, desgraciadamente, me 
i han dado la razón. Lamento vei-me en ffia p i e -
I cisión die confesar qu-^ mis temores es tabaa 
I justificados. Y sinceramente descai ía equávo-
i caime sobie las futiiras consecuencias de la 
í guoriae 
i Es ta cai ta , gai in t ida está por prue'oa? re-
I conocidasi por el! enemigo, pruebas qiue des-
I engañaián a'i nnáis optimista. Por interés de 
j mi patiiai doy i a ^ oz de a ía ima. Lo frago pa ra 
I ver Sil de«yertomos con tiempo de nuestro le

targo y ponemos' iodo nues t ro esfuerzo en 
ganar la gue i i a . 

LLOYD GEORGiE >> 

^^ I I 

SERVICiO TELEGRÁFICO 

Las primeras Hasíiiidatíes e s n í i a Servía, 

GINEBRA 23 
Bi crítico mili tar dol «Vuld» comunica cpie 

hian cjmenzddo las piimoias hostilidades con-
li ra Servia. 

Eí príncipe! ilitiedero locotie ei frente. 

FuriíSEo bombaídet! contra el frente s©r¥io. 

GINEBRA 23 
Comunican oe Nie-h que los aus i ioalcma. 

nes Ihan leanudado un fuixoso liombaideo con-
t i a todo el f íente seivio. 

Los austioajemanes aprovechan ila media 
noche paia puuei en jccgo la aitiUeiia gu íe la . 

- o 

SERVICIO TELLCR^F;cO 

Tres fábricas nuevas d© miunioiones en Oons-
tantinopla. 

ATENAS 23 
Turquía ha e^nviado grandes lefueizos á 

los DardaneTos. _ 
E l envío de ías t ropas de refie'yeo se hace 

por lia vía de Tracia. 
Los alemanes han abierto t res nuieVas' grann. 

des fábricas de municiones en Constant i-
nopla. 

Los ¡buques altemaiies «Goeben» y «Bres-
lau» se encuent ian en aguas del Bós>foro. 

SERVICIO RAMO-iLLEGRÍii^íCO 

La úh ima Siria' de bajas inglesas. 

NORDDEICH 23 (32 n.) 

La última li-ta de bajas puibhcada en 
Leadles contiene 25 oícia'les y 1.SS4 soli
dados. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

M. Buiíiba ha siífo Mamado á Vigna. 

WASHINGTON 23 

E l embajador aust i iaco M. Dumba ha co
municado al depai tamento de Es tado que 
había lecibido la notificación de su Gobierno 
llamándole á Viena, y que pedía, por tan to , 
se le facilitara el coriespondienxe salvocon
ducto. 

Se fe h a contestado que el Gobierno üm.e-
lieano no había recibido aún ningana notifi
cación de Austr ia á es'te lespecto. 

La cruz de Hierra para ©I rey de Builgaría. 

P A R Í S 23 

De Londres di^en al «Journaíl» haberse lO-
cibido despaehus de Amsteidam, según los 
cuales, el duque de Meklemburgo entregó ai 
r'^y de Balgai ia , en sti reciente viaje á So
fía, la ciuz de Hieiio de pr imera clase y la 
de segunda á cada uno de los ministros qne 
forman eí Gabinete búlgaio. 

DíEourso «!« fe Corona en Holancfa, 

LA HAYA 23 
Conocido cl texto del discanso de la Co. 

roña,, ""eido en P,! Pa i lamento , ha produci . 
do en geneial may excelente inipiasión. 

Esixán conloimes todos los jiarlidos en lais 
orientaciones de la Coiona. 

PATRONWrOS AGRÍCOLAS 

SL IVl r íO T CLGRÁFÍCO 

iáOBIA 23 

jEn la J u n t a provincial celebrada bajo la 
presidencia del señor vizconde de Eza ha 
sido acordado dir igir te legramas á los al
caldes de toda la provincia p a r a que cons-
t i t i i j an Pa t rona tos agiícolas en todos los 
pueblos. 

E n .seguida so gest ionará la concesión de 
millón y medio de peseitas por el Banco de 

* España . 

iüiel)7ny[ajc' 's ((inoe» AlvaracfoTTT^í"^»''^') 
Landecho, R ive ía y Ur t i aga , Cejuela, A-\ial, 
Loygoir i , Ponce de León, Losada, Aniat , 
Díaz de Cevallos, y viudas íc Ale ala Galiano 
y Montojo ; y 

Señori tas do Sánchez de Toca, Pidal , Suá-
rez I n d á n , Fernández Villaverde, Joid-in de 
ü r r í e s , López Bobeitis, Castellanos, Caba-
Ueio y Echague, Madrazo, Candamo, May-
cas, Semprúo y Coghen. 

CAUTA I>B SUCESIÓN 
iSe ha mandado expedía- Real C a i t a de su

cesión en el t í tulo de barón de Ben imuskn á 
favor de doña Mar ía die la Concepción Re
di íguez de la Enema y Tejadas. 

PETICIÓN DE AI ANO 
H a sido pedida la mano de la señorrta 

Patioicmio del! Amo para eÜ jo^en D. Gon
zalo de Córdoba. 

La boda se celébrala á mediados de No
viembre. 

VIAJES 
H a n regresado á esta corte-
De Betanzos, los señores de Bermúdez de 

Castro, de Bemosa, la marquesa de Campo 
San to , y de Alzóla, el vizconde de Llanteno. 

— De Avila, donide pasó unos días, nue v-
í ro m u y querido amigo D Callos Saura-i. 

— Nuestro querido amigo y com.pañ'^ro 
Per i i -ndo de Uiqui jo («Ciuro Vargas)/) ha 
legiesado á Madr id pioced^nte de Tul o, 
adonde fué p a r a mfonnarnos , como lo ha 
hecho, de la cuestión siiigidi. en la íun -
dacion Allende. 

—De .su casa de Ell Pa lma i , loj marqueses 
de Rozalejo y sus hijoa; do Santander , la 
candeda de Romero; del balnear io de La 
Toja, donde han pasado una l a i g i tempo
rada , los mal quesos d¡e Acapnleo; de Sabes 
de B e a m , la condesa v i u d í de Fuenteblan-
ca ; de La Coruñ i , D. Luis Espada ; de Vi
toria, el general D. Luis de Sant iago; de 
San Raf ie l , los señores de Mar t ínez Alcu
billa y sus hi jos; de San Sebast ián, don 
Crescente García San Migue l , db Cieza, los 
señores de Mar t ínez Ma^ín; de Giiadan-ami, 
D. Antonio Salces; de Carmona y Santan
der, el gobernador del Banco, Sr. Domín
guez Pascual!', y el ex niinistio Sr . Navai ro 

Reverter , rc-peotivamente, y de Cestona, 
D. Daniel Gmfol. 

— H a n salido: 
P a r a Puebla de la Reina, D . Fe rnando 

Sánchez A i j o n a ; pa ra Moral de Calatrava, 
D. Alfredo Sanz Vives, y para Carballino 
(Oiense), D. Ángel Mosquera. 

DISTINCIÓN MBRECIDISIMA 

DON 'ANDRÉS MANJON 
BI insigne jiedagogo D. Andrés Manjón, 

gloiia indiscutible de la mode'ma cieojcia pe
dagógica, en la quei t an allta lepntación ha 
conquistado ipor el admirable sistema de en
señanza que se sigue en la no menos adini-
lable institución oorocida con el nombre de 
Escuelas del Ave Maiía , de la que es funda-
doi , acaba de ser objeto de una merecidísrmia 
distinción por pa i t e deil Gobierno de Su Ma^ 
jestad, que Se íha concedido la medalla de 
oro cieada para premiar los méritos y ser
vicios ¡prestados á la refomio, (ponitemoiaiía. 

La distinción no puede ser ni más ju s t a 
ni más merecida, y honra por igual al Go
bierno qué la otorgó y all ilus-tre caiedrátioo 
de DeíocJio canónico de 3a Universidad gia-
nadina. 

Es el Sr. Manjón una autoridad univeí sal-
mente oonocídaí en los estudios penitenoiarios, 
á los qne ha aportado sn obra iv astísima y sus 
grandes' iniciativas. 

Muy sinceramente felicitamos por distin
ción t a n honrosa aS maestro insigne y esidla-
recido fundador de lias Escuelas del Ave 
María . 

-líiUii oonmemoiaa-
í&xi*4.-»<*m.ti.í._j„, ^ 

Léiriid'a, se celébrala eu Beilcaire un aoto 
púbheo Cil pióximo día 10 de Octulbie, por 
la mañama, en ell salión_teatro del. Sindicato 
agrícola. H a n sido invitadas á él las ainto. 
riidaides académicas, eclesiástioab y cáiviO^s, 
y tom?ián pa i t e activa D . J u a n Simón, don 

I Dtliíín Oitiz y el inspectoT de Pi-imeía en
señanza de la zona tercera . 

Eí acto lo oiiganiza la J u n t a Jacal de P r i . 
I mei-a enseñanza. 

re la t ivas á lo.s asuntos principales de la Sa
g rada Biblia. 

Taimbiién los niños reipireseñtaron preciosas 
escenas catequísticas. 

Asistieron al acto el gobernador, el alcal
de y ot ras autoridades,, var ias bandas de 
música y numeroso púlblioo. 

Al anochecer regresaron los niños á la ca
p i ta l can tando el himno d e ' l a Oatequesis, y 
-.TriVt¿±x,a:aii_Ja_-«a.m]l.aijie la. Virgen de deg^ Des-

Hablando en católico 
De un tíisourso de Bullón. 

En el ello cuente disouiso que el Sr. Bu
llón pronunció días pasados con ocasión del 
banquete con que fué obisequiado en la vuUa 
de iSeqneíos. (Salarnanca), eíi diredter geneial 
da Piimena enseñanza afiímó que «S.iilamain. 
ca, con toU TJniveasidad celelbériima, tiene 
la pieidcitmación proii-dencial de ser ell c e . 
rabro deil munido, como Jo fué en tiernupois 
pai9ado!,; que ei&ta labor educadora qne á 
SaBamanica se ha confiado no e& más que 
una coopei'ación muy diieota en la euütuxa 
de E--paña, en la cnal deisde que se le con-
ña ia en el 01 den prunaiio, al mismo t i em. 
po que lie preoioiipa consiegnir su engrande , 
cimiento geneial , desea co'nseguir ül relJa-
t u o á esta picomcia y á et>to partido', en' 
el qne piomítala su coopeiración más decidida 
y entusias ta para fomentar la creación y 
giaduiaeión dé e=iouellas, materiafll pedagógi. 
co, mutuaiidad^s y cantinas es-ocílaies; por
que ya qiue cada pueblo no pueda t ener u n 
ins t i tu to , que tenga por )o menosi u n a e&-
icuclla bien dotada de peisonail! y material 
que leaiice la heiniosísima obra de la cuiítu. 
l a , bajo la protección d e la Providencia, ya 
qua ninguna obra grande piuede ieal!izar=e 
san (Icis efluvios regeneradores de la Religión 
oatcflica». 

Es ta s deolaiaciones de D. ECoy Bullón, 
¡hechas en uní herm.osÍ6imo páiaafo, fueion 
acogidas con una del i iante ovación de los 
comensalteis, en t re los que había, á más die 
las aiitoiidadee, saicerdoites, maestrois, m é . 
diCGis, abogados. Habladores, e tc . , etc. , de la 
villa de Sequeros y d^ los pueblos eomaac-anos. 

I i i l lW 

NOTAS BILBAÍNAS 
S E R V l a O TELEC^ÁFICO 

El gobernador, desdeñoso. 
BILBAO 23 

Comentattiido el voto de censuia que le d i . 
rignó el AjTintamiento por la forma que tuvo 
ia policía de l epnmi r la maniíestación de 
los comisionados, tuvo eista noche eJ gober. 
mador comeniarios duros y dasdeñosos para 
la Coiporación innnicipall, en lo qn© se ¡nê  
ñeie a él y al ministro. 
Los ooncejales repuiblinsanos y socialistas se

rán suspendidos, 
BILBAO 23 

|E1 alcalde inter ino, Sr . Pover, en vista 
del informe de los arqui tectos que recono
cieron el t ea t ro A m a g a , ha ordenado á la 
Sociedad que rehire de ia azotea los trozos 
de cascotes, p iza i ra y cristal , por ser un 
pdligio pal a el público; pere ha anulado 
la pioposición de Perszagua que mandó 
desalojar el edificio. 

El gobemadoír t raba ja cerca del mauris ta 
Sr . Pover piai-a que acepte la alcaldía defi-
nitindamente, vo taendo á conferenciair con el 
Sr . I b a r r a . Luego i rá a Madnid á conferen-
ciair con el ministro. Le informará de la 
suspensión de los acuerdos del Ayuntamien
to votando la censura al minis'ti*o de la Go 
bernación. 

Se cree que los concejales republi<anos y 
socialistas que votaron el acuerdo serán BUS-
pendidos. 

amparados, aclamando á la Paifcrona con ver . 
dade ra fe y entusiasmo. 

DE mSTRUOTÓM PUBLICA 
J u n t a oenírail cite Derechos pasivos. 

Bajo la presidenoia dell directoir general 
de Pr imera enseñanza, Br. Bullóni, se re*-
nnió ayer la J u n t a central de Derechoisi p a . 
isivofl dei Magisterio, .acordanido, en t re otros 
asuntos , noimbrar ai Sr. Delgado Enríquez 
hiabilitado de Da provincia de Avila. 

. Gomisionicis. 

'Una Comisión de profesories de Gimnasia 
(visitó .ia)I suibsecretari'O de Instrucción púibíli. 
ica, Sr. SilVela, para manifestarlle que es
t á n de acuerdo con ©1 nuevo puan die esi. 
tuldios del baichilleirato en lo que afecta á las 
as ignaturas de Eduioación física, Eisiología ó 
Higiene. 

También 1© visitó uma Cgmisión de cape, 
llataes de Inistituto, profesores de Religión:, 
pana inform,arse acerca de si en eí niuevo 
plan de enseñanza se ¡resipetanán sus deren 
cho® como catedráticos de Religión y Moraill. 

El Sr. Sifflvela . lee ' contestó .qu© ' ios d e r e . 
dhos adquiridois serán respetados; pero que 
«ipi lo enicesivo se exigirá á los aspinantee á 
cátedras d e RéiKgión elj poseer los títulos de 
doctores en TecHiogíia ó de Filosofía y L e . 
t r a s . 

DESDE ZARAGOZA 
SERVICIO TELEGRÁncO 

Los ejercicios de tiro. 
ZARAOOZA 33 

Continúan los ojereicios- de Artillería, to
mando par te las baterías segunda, cuar ta 
y sexta. 

iSe: hicieron blancos admirablles y difioi-
ííisimoa,. siendo eilogiadosi por todos esto» 
éxitos. 

Teiíegrama á Azcárate. 
Eil Sr. Royo Villanova^ ha tetegrafíado á 

D. Giumorsindo Azcárate expresándole que 
aunque deje la enseñanza, la Universidad de 
Zaragoza i'e considerará siempre como maesv 
•tro. 

Novillada', 
Eü doniiingo se celebrará la novillada do 

Beneficemcia. 

Ma ta r án toros de Vei-agua Cfaanito, Fortti» 
na y García Reyes. 

DE SAN SEBASTIAN 
SERVICIO TELEGRÁneO 

La unión de las derechas 
E n iiuelsitipo querido 'eoleiga «Diario de 

León» leemos lell s iguiente , ar t ículo de su 
¡riedactor Jac in to Rojo, y que oon gusto a-e-
producimos eni estaisi columnas: 

((Nuestra queridjo cdleiga ImiaWSrillieño E t 
DEBATE h a .requeridlo, en uno de sus úliti-
mos valientes, airtículos, l-i opinión de i'a 
Prensa católica die provinciaB acsa-ca d e la 
unió.n de las derechas de cjue t a n t o lae vi©. 
ne hablando con ocasión de Has próximas 
eleociones municipales que «é aveieinan. 

F i rme en su p rograma , y en iais ideas 
en que sieanpre ha proisuradio imspi^rarae, 
«Diario die.'León» s© aprasu ía á significaír 
•al noble periódioo de la oorte que en todo 
momento se hal lará á su ladto y al de los 
quie sostengan id'óntiiO» cri terio, que estima 
es en las .actuiades circ anstanci as el más 
ptáct ico y m e j o r orientado. 

Desde hace mucho tiempor—años ha—^sis-
tamos por aquí oonvenicidos plenamente de 
que no hay que vivir en un mundo d e .abs
tracciones y teorías por bsllaisi que estáis 
sean, sino descender á la realidiad, üirgani-
zar en foimp, las fuerzas, y. luchar dteuodia. 
dios en los. campos en que los enemigos nos 
re tan á la bait.alla: los ooinioios, la P ren
sa, la aioción social, la icátisdra, etc . , d e que 
hoy en gran pa r te , pea- verdadera negli
gencia n-aestra, se han ido apaderanido poco 
á poco. 

Urge, por consiguiente, que los buenos ise 
unan , sic|uiora sea circp.nstancialmente, y. 
sin •abdicar- ele sus opinionesi d e piartido, 
qu!8 se coaKguen, que paotep y que luchen 
juntos p a r a dbteneír así k frai;ioo 'éxito que 

" li-arse siendo oóimo eS la mayoría debe 
de l a naioión (icoíino.toidios están' convencidos), 
arci/iiente y iflervoirtfeamenltei (C3itóiicai y. db 
•aanaa 'ideas. 

De esta manera lo haii epitendido ya los 
jaimiisitas, y así lio aconseja su órgano auto
rizado «El Coirreo Español», y del misimo 
modo .ifespondierán los demás elefiíentos sen . 
Satos idtejr pa ís . 

H a y que oponer vigorosa biaiTera al em
puje día laa fuerzas izquieirdlistas', que por 

.lo que puieda ocurr i r , ari'dan ya agitánd'óee 
por toda Es.pañ-ai jprop.agando también la 
neoesidaid d e •constituir 'podlerosq bloque 
conti.viai lo que l laman «rieacción» y aidjeti-

• van de (odlericaliismo» y «jesuit.ismo» p a r a 
alucinar pobnes iluisios, ' 

A'delauíte, pues.» 

El ministro de Fomento Ex ministros á 

Madrid. 

SAN SEBASTIAN 23 
En el segundo expreso ha pasado el minis

t ro de Fomento, Sr. Ugar te . ; 
Los Sres, Gasset y López MuñoiZ matroha-

rán á, Madrid el próximo día 26. El emba
jador de Rusia saídrá con direipoión á Ma
drid el' día 30. . 

Dice el ministro de jornada, 

SAN SEBASTIAN 23 
El lainistro de Es-tado ha despachado es ta 

mañana oon .éi Rey. Po'i- orden de? Monarca 
6.13 ministro telegrafió al general Jo idana ' 
transmitiéndole eí encargo de que d e cfl! pé
same al jalifa por la muélate de su madre . 

HabSíando con los iperiodistas ha dicho ei 
marqués de Lema que el órgano de los socia
listas belgais hace interes^antes revelaciomies 
acerca de la conferencia ceClebrada en Tin-
nierbal, á la o-aaií acudieroin. representantes 
de Franoiai, Alemania, I tal ia , PoOonia, Sui
za, Nonuega, I-Iolanda y Países balkánicos. 

Se acordó dirligii- un manifiesto al proletti-
riado' de Eiuropa mianifeístando que elí capita-
lism'o es la causa de ía guerra y censurando 
á los- socialistas que votaron los créditos me» 
(jesarios para -lia misma. 

P regun tado ei marqués de Lema acerca 
de las gestiones. hechas p a r a a t r ae r al R a i -
suli á favor, de España , al ministro se h a 
l imitado á contestar qne el Gobierno n u n 
ca desaprovechará medio alguno, gea beli
coso ó pacífico, con ta l de llegar á la p a , 
cificaeión de la zona española. H a dicho 
que el deseo del Gobierno es nsar siempre 
de los medios pacíficos. 

P reguntado acerca de ciertos art ículos 
que han aparecido en la Prensa, y que se 
refieren á su actuación como ministro de 
Estado, dijo que no t iene cositumbre .<ie 
rectifican artículos periodísticos. 

Manifestó que había leído uno redac ta
do en tomos muy violentos. 

Riespieicto á eisto a r t í ce lo , di jo que r©. 
conoce el derecho á la crítica periodísiti-
oa ; pe ro que n o h a hecho las man i fes t a . 
cienes qu© le a t r ibuye el ar t icul is ta . 

BI emibajaid^r ailemán visita á Lemiai. • 
SAN SEBASTIAN 23 

E l embajador de Alemania visitó al mi
nis t ro do Estado. 

Este , pior encargo del Sr. Dato, dio el 
pésame á los Reyes por cumplirse el ani
versario de la muer te d é l a Infantia Mar í a 
Teresa. 

El embajador de Inglaterra, salió en au
tomóvil p a r a Burgos, con objeto de vis i tar 
los monumentos. Después seguirá á Ma
dr id . 

Ei ministro de Fomento visitó las obras 
del pueirto de Fuen t a r r ab í a , quedando sa
tisfecho del estado de las mismiae. 

O R A T A L I Z " 
La mejor agua minero-medicinal . Infa
lible contra el es t reñimiento . Delicio

sas para la mesa 
D e p ó s i t o : BARQUILLO, 4 . Telf. 3.016. 
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LOS CONFLICTOS 
OBREROS 

HUELGA FOEÁOSA DK UOS MIL 
OBREEOS AGEIOííLAíS 

EN LA FABKICA DE TA1U?ATS SE H A S 
REANUDADO LÜB TRABAJOS 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ALICANTE 
La huoSga áe csíerarcs. 

ALICANTE 23 
La bnaj\oa plaiitcíiila for tos ebioreros de 

CiLi ill-pnte continua shi ro&oli'er. 
Lo>) hiiGla,ui'tas reciben ^sin interrupción 

sn rcno^ cV- la üni j i i Giemisfl 'tto Traiba^ 
j a Jo ie s . 

liar t a plioia no se ban, proJucido dcsór» 
del es. 

BARCELONA 
Un paro. 

BARiOELONA 23 
Dicen de FÍJiieras qu3 ban decOaiairto ol 

•paro, a'bandonanido til t rabajo, los operarios 
•do una fábrkn de nioobii'iiS y oartuidhoras 
para el ejéroiio írancéa, per exigir aiiineii_ 
to en el ¡precio de Ja mano de obia, exigeai-
C'ia á que mo lian accedido los dueños de 
lia íábriioa-. 

IJOS obreros rccorroQ la& calleas en act i tud 
pacífica. 

La Guardia civil vigila da cerca los ta.. 
•llores. 

LA CORUÑA 
Pclrcnos y obreros. 

LA COiBUÍÍA 23 
Las iniciativais patrona'leis acordadais en la 

reunión qiie liai Asociación gremial de pa-
ti'onos ceíi'ebró aaunobe, ba.n producido bour 
do disgusto en t r e los obireros. 

E'í p/eriódico «La Voz del Obrero», refirién,, 
dosa á ellas, dic^ que ¡si el objeto que per . 
estguen 'JOS patron.os es a tentar contra illa'9 
orgainizaciones obreías, tenidrían lU'udlio que 
l an i en ta rá -consecuenc ia de sus Teprcsalias. 

Lia opinión, en s,enieraT, estima que D'as 
iniciativas patronailcí^ som muy desacertadas 
é importunas. 

LUCENA 
HisaSga fürzosa. , 

LUOENA 23 
Dos mil obreros del campo sai lirillaii en 

paro íoriziceo á camsa. de Qa pert inaz sequía 
que reina Ciii esta comarca. 

Loi3 obreros siii t rabajo r°oorrcii las calle-s 
de la pobPJacióii demandando coíocaiciónj. 

E l Ayunitaaiiieni-o ba ooupaido á aLiganois ; 
ipero es ta me-Jida resulta in.safiíciente para 
TasoDver eD conflicto. 

TARRAGONA 
Telegrarfia oficial. 

Hn ©1' Ministerio de la Oobcmaieion se 
lia recibido un teiegrama del goberniadior de 
Tiarragona dando cuenta de baber reaamdia-
do isus t rabajes la fábrica de hilados deú 
señor Ear ra t s . 

Hastia ailiora ban acudido á los talleres 
194 •obreros y 12 obreras, ettiparárdose que 
este número aumente, mañana . 

LA CUESTIÓN MFOEMACIONES POLÍTICAS 
DEL PAN 
LAS SUBSISTEÍTUIAS 

ÜEL TRIGO 

G!JON 
Huelga terminada. 

GIJON 23 
H a quedado sclucionadaí por completo la 

harcOga do Icí obreros de la Gonstruofco-ra 
Gljoiiicsa, babiéndoise reanudado boy los t ra
bajos. 

GERONA 
Conflíoto soiusíonatlto. 

GERONA 23 
Noticias dé Figücrcis. dan cu'cnta da liaber 

teirminado tC conflicto óbrelo de didha po . 
Maeión, entrando aO! trabajo todos los linelu 
gui'stas. 

TAHONAS DENUNCIADAS 

Ignoramos si á o s l a s ' fechas se tiene un 
a'\ anee de la cosecha do trigo, mejor dicho, 
si sa sabe cuánto t r igo hay eui España. 

Deüde luego, podemos afirmar que el se . 
ñor ministro do Hacienda lo ignora, á pe . 
sar de ser un da,to •i-a'iSiJ'aaantísimo y que pue
de arrojar mucha H'uz en el asunto del pan. 

Las J u n t a s de subsistencias, para hacer 
una Sabor iltü' y provechosa, deben temer 
nota detallada de las existencias que hay de 
trigo® j - harinas en sus respectivas p ro 'du . 
c:as. 

La do Maddid. decíaiíiosi que esos datos 
loe poseo j ' a ; pero no los rell!a<tivasi á la ca . 
piítall. 

Si, ooimo creemos, hay sobra de t r igo en Es
paña y éste permameco ocuflto en silos, h a r . 
to fiaibe el Gobierno lo que debe hacer. F a . 
ciilltanle las teyes y sus atribuciones debe 
cjereorlas para evitar la'. siUibida del pan. 

No 'padimcis coa esto ,se lesionen intere^ 
ses ; sí que &o corten ab'usos y se cercenen 
ambicione'-) locas. A lo$i amparadores les ire-
eordamois con mucho gusto la fábula de las 
galíinais de oro, no sea que* por am.bición de 
encontrar la mina se queden sin su h u e . 
vecito diario. " 

Confsrcstcia. 
El ministro de la Goiberna'cióai recibió esta 

t a rde la visita doí gobernad.or de Madrid, 
que de habló de la cuestión del pan. 

Real c»i"£f5ti de GoíMniEoicn. 
Cooi objeto de conocer, reunir y examinar 

todos los datos qiua puedan afectar á la 
elaboración, abastecimi.ento 5" deíarrollo de 
la industr ia del pan en Maidi-id, para, adoip. 
t a r con exacto conociniionto de causa las 
disposiciones que en sin caso proceidau, á fin 
de resolver ell prob'toiáa que t a n esenicial ln^. 
t e ajfeicita á la sirJb'sisteiicla de e--ta capital, 

i&u Majestad eS Eey (q. D. g.) ha tenido 
á bien noanibrar una Comisión esipeoial, ocm-
puesita di.el gobernador civil de lia provincia, 
presidente, y vocaíes D. Remigio Sánchez 
Cors'isa, de.sigiia.dio por Ite Sociedades ano . 
nimai3 Oamípiña Triguera, Nueiva Panera I n . 
dustr ial y Unión Panificadora; D. Victoniano 
Méndez, designado por el Sindicato de la 
Panadeiiía de Madr id ; D . Josó AJllvarez 
Airranz y D. Tomás Péiróz Aaoárate, jeío 
de Negoiciado en la Direoció.n gencrall de 
Aduanas. Es ta "Junta de.berá emitú- prcci-
samenite su informe en el plazo máximo de 
un mes. 

P a r a no perder la co&fbuniibre ebpañola, 
ya es tá ah í la cowfe&piondiente Coanisión 
que nos h a de regoCif'eír, la cuestióu diei pan. 

íDe su trabajo daiemps cuenta á nneitros 
Teetore.s. 

Tahona cEferiunoiaifa. 
Por expender pan falto de peso en máis 

do 150 guarnes 'on ki^o ha sido denuniciaida 
(la tafliona de la calle de Eueacaxrall', mi-
mero 46. 

* « - • » 

H a n sido denunciadas por el público las 
siguientes tahonas,; San ta Engracia , 6 3 ; Ave 
Mairía, 26; Embajíidores, 14 y 87; Duque de 
Alba, 15; Maldotiadas, 8 ; La, Ttada, 2, 8, 
13, 18 y 23, y Mesón de Paredes , 27. 
— . «íBa- ~ ^ ^ _ 

D E S D E C Á D I Z 
No hay cséaisoíón monárquica. 

CÁDIZ 23 
ED gobernador civil, D._ Ramón -Sanjurjo, 

que ha regresado hoy de Madr id , ha recibi
do las visitas de muchas por.sonalidadcs po-> 
ií t icas y de amigos par t iculares . 

Parece que no .habrá coalición monátrqui-
ca en Cádiz ni en lá provincia pa ra las 
•eleccionos do No-sfiembre. Liberales y con
servadores lucharán aisladamente por "la ma
yoría . 

SO HAY NEGOCIiCMES COSJL RAISÜLI 

EL SECRETARIADO JUDICIAL 

CONSEJO DE imiSTEOS 

y cuar to de la • mañana de 

N u e v a v i s e r a p a r a protege-,' l a v i s t a de cuan tos t r a b a j a n con lúa artificial ((soribient-es, 
mecanógra fos , t ipógrafos , d ibu jan tes , g r abado re s , e tc . ) . 

E s l igera como u n a p l u m a , de celuloide ve rde , con r ibe tes de terciopelo y hebi l la pa ten
t ada . P rec io , 1,60, y por 2,00 pese tas se remi te franco de todo gas to . 

L. ASil^. - Preciados, 23. 

El baño e« om placer; usando ed jab(5B 
Flores del Campo lo es doble. 

Las horas do cnt.rada para el público en 
el Museo Nacional de Ciencias Na tura les 
serán do nueve á doce de la maiiana y de 
dos á cinco de la t a rde , todos lo'^ días la
borables, excepto l a mañana de los lunes, 
que se destina i. \\ limpieza. 

Los domingos y demás días festivos podrá 
ser visi tada de diez á mía . 

Se h a celebrado' la a p e r t u r a de curso de 
l a s secciones elementales nocturnas para 
adultos, creadas por la Escuela Centra l d e 
In tendentes mercanti les en la nueva orga
nización de las Escuelas de Comercio. 

H a to^maido posesión en su nuevo cargo 
de jeífe de la Es ta fe ta de alcance de la esta-
Dión del Mediodía, el Sr . D. Francisco do 
'las Gasas y de Pablo-Blanco, cuya dosigna-
ción paira t a n señalado puesto, no ha podido 
ser más acer tada. 

Tsmpsr f iu ra ^El tei-mómetio marcó ayer 
la s iguiente : 

A las ocho de la mañana , 19,4". 
A las. doce, 25,2°. 
A las cuatro de la t a r d e , 23,6°. 
Tempera tura máxima, 28,5°. 
í dem mínima, 16,8°. 
El barómetro m.arcó 709. 

LAVABO AESOLUTCI 
B i LAS VlAi y^lNARlAi 

S I I ^"^ W^ ^ ^ / * ° ^ • 

Accid'eníe dei trsSjajo.—.En el paseo de las 
DeEoias, por accidente daí trabajo, se pro^ 
dujo diver.&as toatiisioiies y erosiones él ^or„ 
nalero J u a n Suez López, de cuarenta años. 

Lo I*! Poic Norte.—Log agentes de V"iio-i. 
lamioia Sree. Engui ta y Gallego han recupe
rado pn un puesto' dei Ras t ro Jas. bombillas 
ieQéotricas y demás efectos robados en el 
panqué d e recreos ED Polo No.rte. 

Una tíasgraoia. — Ramón Puche Magallón, 
de veinticinco años, joi-naUero, tuvo la des
gracia de .oaeiso en la calle de Correos-, frac-
tua-ándose .el' brazo derecho. . 

Después .de aisistidb en la Casa de Socorro 
corresipondie'nto, pasó á su domicilio, Cani
llas, 27. 

Los preoipitactaS.—Al Lomar un t ranvía an
tes ' de que éste parase, se cayó Ar tu ro Re
dondo Sánchez, de t re in ta y ocho años, pro
duciéndose graives lesiones. 

M &.uiceso ocurrió aB final de lia calle de Al
berto Aguilera.. 

Un bas tonazo .~En la calle de Magallanes 
disputaron agriam^ente Manuel Lópe.z Buqne-
r ín , pintor, y ei' índustriail Ángel Ló,pez Na-
va.rro, qiiden dio un bastonazo slj prime.ro, ca'U'-
(yándoile una herida en la región par ie ta l iz-
quiordiai, calificada* de pronóstico reservado 
e a lia PoLÍcffini(fa de Fuenoarral , en que se le 
auxilió. ' 

A n g d fué detenido. 

Miña envenomada.—En lun descuido de sius 
padres tomó un .soibo de sublimado Mar ía 
Arquero Bra^'o, de veint-e meses, en sn do
micilio, José Picón, 21 bajo. 

La intoxicación es de relativa importanciai. 
Una desesperada.—^Por nma mujer fué de

tenida y llevada an te lái autoridad la sii-vien-
t c , de catorce años d e edad, Encarnación 
Va.Ue Sixto, que en la pl'aza de Sante Do
mingo quiso arrojarse al paso de tm t ranvía , 
con propósitos suicidas. 

A la entrada, 

A las onci 
ayer se reunioiron líos nüiiuistros en la Pre. 
sidencia, ipaiRi celebraír Consejo, pi-esididos 
por ol Sr. Daito. 

Este, ique fué el (primero en haiblar oon lop 
reporteiros, dijo que había recibido te legra . 
mas de San Sebast ián, en los que se le co
munica haber llegado el Rey sin novedad á 
aquella c a p i t a l También por teléfono, dijo, 
he conferenciado con el señor marqués de 
Lema, quien me comunica no ocnra-'e no
vedad n inguna . 

—¿Es cierto, señor pres idente—pregun
tó un periodista—, que h a telegrafiado us
ted al señor ministro de Es tado ordenán
dole aver igüe lo que pudiera haber de 
cier to e n las referencias que publica la 
Prensa sobi-e supuestas detenciones de bu-
quee ert)añoles eai aguas jurisdieieionaf^;isj,, 
p a r a el caso de ser c ier to formular la 
oportuna reclamación? 

El Sr. Da to replicó: 
—El Gobierno no t iene comunicación ofi

cial de esos sucesos, y dicho se está que de 
ser ciertos, las Casas armadoras hubieran 
te.Iegrafiado' al Gobierno protestando de 
esa, detención, p a r a que nosotros r e d a m á 
semos. Como quiera que no se nos ha co
municado oficialmente la detensión de esos 
buques, no hemos tenido que formular re-
damaoión n inguna . 

—Pues la frecuente repetición 'de esos 
atropellos, señor presidente , produce* en la 
opinión indignación y extrañeza, y acusan 
algunos al Gobierno de lenidad y fa l ta de 
energía, pues dicen que otras naciones 
neutrales fronterizas de los países belige
rantes no han vacilado en d isparar sobre 
aeronaves que in ten taban cruzar su t e r r i 
torio. 

—F| ! Ojabiemo—argüyó el pres idente— 
cumple es t r ic tamente sus deberes do neu
t ra l idad ; pero d idio se está que eñ una 
contienda como la presente no podemos sus
t r aemos á las mole.stias que puede ocasio
na r ol registro de buques. 

—^En esta ocasión, señor presidente, no 
se t r a t a del registro, sino que sobre uno de 
los barcos hicieron disparos los buques fran
ceses armados en corso. 

—¿ Sobre cuál ? 
—Sobre el vapor de la matr ícula de 

Bilbao. 
—El disparo—repuso el seoretaj-io del 

Sr. Dato, que asisitía á la conversación—lo 
hicieron uobre otro buque p a r a qiie se de
tuviera , no sobre el va.por español. 

•—Las referencias que del hecho se t ienen— 
replicó el periodista—no dicen eso. 

—De todos modos—^repuso el § r . Dato—, 
yo no creo que existan esos buqiies pes
queros franceses armados en corso, y mucho 
menos que vayan á detener á un t rasa t lán
tico, que calculo no vaya ta.n desprovisto 
de medios de defensa. 

.—Y hablando d© o t ra cosa, señores—pro
siguió el Sr. Dato—, no sé si les diga á 
usitedes ya n i que lamento lo que sobre ne
gociaciones oon el R:iisuli publica «El Im-
paroial». Esas negociaciones, si existen, n i 
que decir t iene que si fuese cierto lo de los 
40.000 duros p a r a apaciguar los ánimos en 
aquella región y obtener su absoluta sxi-
misión á España , no vacilaría en darles, 
que mucho más, vale la vida de ráedia do
cena de españoles. Lo de los l.OOO' fusiles 
maussers de que hablan esas referencias, os 
una. verdadera p a t r a ñ a , y no sé qnióii dice 
cosas que pueden her i r suspicacias cv la 
zona francesa. Eso es una verdadera p e n i . 
Tenemos en España a lgunas cosas raPi^s; 
así venios á las izquierdas dod'ararsc al 'a-
dófilas, y á las derechas germarióñlas. ¿Scr-á 
porque crean t r i un fa r en la pcl í t 'ca in te 
rior, según que la victoria final sea de m o s 
ó de otrosr 

—Pues usted, señor presidente, goza 
fama de neu t ra l correctísimo 

—Y Ito soy; l'o soy, no sólo en razón de mí 
can-go, que me obliga á ello, pne's si no es
tuviese en e] poder también serla nea í i a l . 
Aquí lo qne debe'mos ser todoé ©s hispanó
filos. 

Liego en eso momento él Sr, Sánchez Gue
r ra . 

—rtHay augo de Bilbao, señor ministro .° 
—Lo que' ustedes saben, ge ha- jjosesioua-

do interinlamente de Ja. Alcaldía el tenionte 
de alcalde mauri&ita. E n la sesión, celebrada 
anod ie aparecieron divididos los concejücs . 

—I Se nombrará alícaijde al que lo e.s inte
r inamente ? 

—Sobre eso na.da stí ha acordado aún. 
~?Pi de eCecdoBjes hay algo', señor mi

nis t ro ? 
—Todavía nada en concreto. Muchos can

didatos. 
Y risueño, oon es'a sonrisa maligna que ca

racteriza al señor minitro de la Gobernación, 
penetro éste en eS saLón de Consejos. 

El seÍLOír ministro de Gracia y Just icia , car
tera bajo et brazo, saludó á los reporteros. 

—¿Trae usited muchas cosas, señor mi
nis t ro P 

—Pocas. Un proyecto organizando al se
c re t an a db judiciaí. 

—¿ Podría usted darnos un avance de ese 
proyecto ? 

—Gustoso Do ha r í a ; pero no quiero liacea-
concebir .esperanzrs que luego no pudieran 
ser rea,lidadcs, A lo que t iendo es á organi
zar el secretariado empezando por ios sev re
tal-ios niunicipal'os de "as poblaciones de 30.000 
alm.as has ta los d̂ oí Tribunal Su.p.r-»rn,o. E s 
decir, una verdadera carrera separada por 
completo de l'a carrera judiciaQ; cl^üro es tá 
que respetando los derechos a.dquiridos por 
los aotu'ales se'ciotarios. 

— ¿ H a n terminado de Ohtudiar en Conse
jo el fpre&upTOsto do sn departamento, se
ñor ministro F 

—Todavía no, pues se Ib llevó para su es
tudio ei' señor ministro de Hacienda, y me 
lo ha deVudlo, .por cierto, bien cercenado, 
oo'sa que en verdad lamento. 

Veremos á ver si nos entendeanos, qne yo 
creo que sí. 

—Y sobre Tribunales do niños, ¿ h a r á u&-
ted algo? 

—Cosa esa de gran importancia, y á 3a 
que dedico un detenido,estudio. Esos Tribu-
natiste responden á n n a necesidad; pero ea 
mater ia muy delicada y que exige m u d i a 
preparación. A ellos llevaré las ideáis qne 
apunté en mi discurso. 

—Lo han c.aIificado de radical , señor mi
nistro—^a.punió n n periodista. 

.—No veo por qué. Yo creo que todo cuan
t o he dicho se incorporará á nuestros Códigos 
andando el t iempo. No m^ explico iTa extra^ 
ñeza de nadie, pues ahí es tá mi discurso 
cu-ando se t r a t ó dei I n s t i t u to .del Trabajo. 
E a él se veían ya mis orienta dones . De to

das modos—terminó diciendo el ministro^—, 
cî eo que, de api'obarse mis proyecfbosi, d! se
ñor minístiro de H a d e n d a m e quedará muy 
agradecido, p^ies en vir tud d© a%una de esas 
reformáis ingresarán en el Tesoro unas ouBm-
t a s pesetas . 

Kl ministro d e Marina manifestó á loa pe> 
riodistas que él venía al Consejo de oyenAe, 

—Se asegura, señor minisitro de Maiiina/— 
dijo un reportero—, que h a dado Tisted ór
denes severísimas para Ik vigiíamcia de ñutís., 
t r a s costas. 

—Esas órdenes siempre .se dieron. Advier
to á nstedes qne es completamente failso que 
ibuquH?s eispañotes sur tan e a nues t ras aguas 
á los submarinos alemanes que opeo-an t a n 
to en el Cantábr ico como en e] Med i t e r r á . 
neo. La razón es obvia, pues un submari
no pequeño necesita p a r a su suminási-ro de 
70 á 80 toneladas de petróleo, y dfganme 
si eso ,so puede llevar así como así. Desde 
luego que t a l aprovisionamiento no existe, 
ni lo hacen buques españoles. 

—^Mi pregunta, señor ministro, no e ra 
«sa—repuso «!' .periodista—. Se refería á me
didas adoptadas pa ra evitar que en aguas 
jurisdicoionaLles españoSas sean atropellado.? 
nuesti-os buques. 

—Advierto á usted que mucha gente igno
ra que á los efeotos de la aent ra l idad las 
aguas jurisdiccioniai'es no comprenden más 
que t res millas. Por ©so hay que acoger esas 
informaciones oon todia oíase de reserva.s. 
Desde luego puedo decir á -ustedes que el 
Gobierno toma sus .medidas paa-a evi tar esos 
atropellos.' 

p l generaJI Echagüe llegó el úl t imo al 
Consejo. 

— ¿ Y qué cuentan ustedes, señores.? 
—^Usted es quien puede decirnos cosas, 

general—replicaron los periodiost is—. ¿Qué 
hay de reformas militares'^ 

—Pues que se sigue t raba jando mudio . 
—¿Cuándo t e rmina rán esos t rabajos? A 

ellos está subordinada la a p e r t u r a de Cor
tes. Se asegura que en la conferencia que 
hace unos días celebraron con usted en el 
Ministerio de la Guerra los señores presi
dente del Consejo y miniistró de la Gober
nación t r a t a r o n ese extremo. 

—Efect ivamente , hemos oeSebrado esa 
conferencia^ y deade luego, el Gobierno 
abr i rá las Cortes en cuanto sea hora de 
hacerlo. 

Despidióse el ministro, y á poco salía del 
despacho presidencial. 

—Agradecería, á ustedes—dijo —que h i 
cieran público cómo á requerimientos del 
pueblo de Molina de Aragón envió á dicho 
pueblo dos oficiales de Ingenieros pa ra que 
esaminasien; un.a, iglesia incendiada, que 
aimenazaba ru ina . 

Los oficiales fueron en automóvil, regre
sando á Madr id después de haber hecho 
un detenido estudio de la iglesia incenaia-
da. Su informe, acompañado de las foto, 
grafías que sacaron, lo he remitido al Mi-

. n is ter io de Ga-acia y Jus t ic ia . 

A ia salida. 

A la nna y media teirminó el Comse'jo d(0 
Ministros. A seguida recibió effi Sr. Dato á 
5¡os periodistas, dándoíles la siguiente refe-
retícia de lo t ra tado en Ooiusejo: 

—^Hemos oontinu.ado examinando el presu
puesto de Gracia y Jus t ic ia y empezado á 
estndiar el de la P res idenda . 

H a s t a el llunes ó mairtes no tendremos Con
sejo, por cuanto no han terminado ios mi
nistros eí estudio de sus respectivos presu
puestos-. E l d^ Mar ina dioe que 'ío t iene y a 
bas tante adeHaintado y que ib ranüt i rá al Mi
nisterio de Hacienda. 

Ya dije á ustedes a l eintr.ar que me dolía 
de las informaciones que corren en. la Pren
sa sobre negoeiadones con el Raisuíl . 

También es donoso lo qne piasa con la.é 
reformas de Guerra . Esas reiformas nadie 
ías oonootí, apar te .de los que t r aba jan en 
ellas, y, sin embargo, ya adéíantají allgunos 
periódicos informes sobre lasi mismas. Bien 
está que se apunten ideas y ¡se mamifiestaa. 
deseos; pero equivocado será el juicio de tos 
o¡;x% se funden en ©sias referencias de la Pren
sa. El asunto está aún eii eS teOar, y el Con
sejo de Ministros t an sólo conoce de esas 
reformas algo, y eso en l íneas generales. 

—¿ Pasas'án por H a d e n d a ? 
—^No, vendrán .direiotiamente al' Consejo 

para su estudio, .pues aun cuando suponen 
econoonías en el' presupuesto de Guerra, sin 
embargo, no son de la incumbencia de Ha 
denda . 

EL DI'AEN EL 
AYUNmMIENTO 

..j' o 

L A C O J S Í D T J C C I O N 

DE Cl^DAVEEES 
- í O -

JÜNTA DE TENIENTES DE ALCALDE 

GOBEMAOION 
Ayer por la tarde. 

Ai recibir á los pei-iodistae., dijo ell .señor 
Sáinohez Guerra que había firmado el' nom
bramiento de aiJoailde de Pail'enda á ía-vor d^l 
Sr. Gandarillas. 

Bl nrinistro facilitó un telegrama de Ciu . 
dad Real , diciendo que en la mina «Tres V e n . 
tas», del término de Alm.odóvajr, á conse-
.cuerjcia de u n despreinidimieaito de pieidras 
y maidera?, ha res.uiItado muer to n n obrero 
y herido grave otro. 

HiCIENDA 
Centra la importacidn de! Cáñamo. 

Eiu eil Ministerio de HB,cÍ6n.d,a se h a r e . 
cibido u n telegnama de los coscoheros de 
oáñaimo de la re.gión deC Segara , protesta.n.. 
do contra la peiición de los industiriailes ca-
ta.íanes, que sdlicitan Da importación deC cá . 
ñaimo italiano. 

Se funda la p.etición de l'os catalanes en 
que ee esioasa Ja producidor española para 
íias neice,sidades de la inidu'stria, -«osa. qne no 
es c ier ta ; pues lo que buscan es e l . aibara. 
taiiniento de l'a pr imera mater ia , en per-
JTiido de il;a prodncción nadona l , sin tener 
tín cu'enta que la producción de cáñaano en 
dicha comarca es más que suficiente para cu . 
br i r las n.ecesida.des de la nación. 

EOMMTO 
Inauguracién de un ferrocarril. 

El sábado marchará di ministro de Fo
mento á inaugurar el ferrocarril • de Vitoria 
á Saíinas. 

NOTAS YAEIAS 
Conferencias. 

Con el jefe del Gobierno conferenciaron 
ayer tairde, em su despacho oficial', el encarga. • 
do de Negocias d e Por tuga l y el director \ 
geuerall de Bellas Artes , S i . Poggio. , 

Ayer se cel'eif^' pi. pr imera, que pre
sidió eSi a.ctuall atoalde, y en t re .los varios 
asuntos t r a i ados ^^ concedió gnain 'exteneióní 
a l de la ven ta ambi^&nte de fruitasi y ver
duras , habiendo ig^TOo eSl acuerdo de per-
mitirlk s'olaünentíi^ouan.do la meroajacía sea 
oondndda en cestos á braao, pueis' pa ra eíi 
caso de oarriÜoS de mano es necesario apro
bar el modelo á qne dic}ios vehícullos han de 
a jus tarse . 

En illais, oondicionas^^aBiualífe scñamente será 
permitida la ven ta ambulante en el extra
rradio. 

El descanso dominical. 
El alcalde, en Vista de lo dispuesto en 

Jos art ículos 9.» y 16 del Reglamento so
bre el descanso dominical, h a concedido 
permiso á los oomeroiantes de esta corte 
,para exipen.der mercancías los domingos 26 
del corriente y 3 ide„ Octubre próximo, de-
bigndo. los pa t ronr» d a j á sus dependientes 
l a oompensadón semanal/ de l a jornada 
que empleen en esos días, según ordena el 
art ículo 1.0 de l a ley de 3 de Marzo 
de 1904. 

Nusvo itinerario fiara los cortejos fúneJx-as. 
La AJIcalldía-Presidencia ha d^do i'o® opor. 

tim.as disposidonee pa ra que se observo eSl 
debido orden len 01 señailamiento de itinena-
rios para los co.i-tejos fúmabres que van ai 
cementerio de i!a Almudena y aj d e las S a . 
cramentale*. 

E n es te sentiíío líos itimenarios son los 
s iguientes: 

Cortejos procedeates de la '-zona Nor te , ó 
sea has ta Ja .hnea, iqúe empiezia'^Bji la cuesta 
de ia Vega, calle Major (acera de ' los n ú m e . 
ros pares) , P u e r t a deil Solí, cíj4le de AÜcaíé 
haisita la p.'Jaza de Oastelar, deberán dnenliar, 
iseigún la calle de donde piarta el cortejo, por 
la pa r t e más alta,-de la capital, ' para en t ra r 
por 'jas calles que afluyen al par3.eo do ae.ooikv 
tos., plaza de Ooíón y paseo de. lia Castellana 
y smbir después por las caiUes de Ayalla, L ie . 
t a y Hermosilla, has ta 'la pílala de Manuel 
Becerra. • ' 

'Cortejos procede^ites de la zoma Sur, ó 
sea .l'a acera de los, número.s im-paras .de la 
calle Mayor, Puerta, del Sot y Oarreía de 
San Jerónimo, delberán cirfeuliar dirigiéndose 
sieanipre h a d a ks . ca,itt<^ q u á afluyen aff paseo 
de Trajínenos, seguirán por las calles d e l a 
L o a l a d , PeCipe IV , Alfo.neo X H , cnice de 
la Pue r t a de AloaíSá, Serrano, para repart i rse 
por la® calles de Vülaniueva, J'o.l^« J u a n y 
Gcya, para ent rar en, la p ^ t e alta de %, 
calle de ATca'lá, has ta la plaza de Manuel 
B.eceiTa. / 

Co.rtejos fúnebres procoiáentes de los e x . 
t remes de las oalles de Acocha, San ta Isabel 
y barrios bajos, en su Hneá. más ix;da por la 
calle de Zuri ta, glaza de Lavapiés á Ja calle 
de Calaitrava y líinite dál puente d e Toleido, 
deberán .buscar la línea' d e ' las rondas para 
lle.gar á .la plaza de Manueí Beioerra por ell 
paseo de Atocha, María Cristina (poii- de t rás 
die lias tapiáis deft Re t i ro) , calle 'de O'Donniell,, 
Pandiñas y demás transversales á la calle 
de Alcalá. 

Coiitejos á los 'oementerios de Saaraini.ein-
tafcs : Las que procedan de la zona Nor te 
y se dirijan á los ceanenterios de. San J u s t o 
y iSan Is idro ddberán afAiír lá da cuesta de 
San Vicente, siguiendo por el paseo de Sam. 
t a María do la"Cabeza al puente de Se , 
govia. 

Lo.s procedeaiteis.de la zona Sur que se dii-i-
jajtt á ios 06menit«-ios de San Jinsto, San 
Lorenzo, San Isidro y Santa María lio ha rán 
indeíeotiblémente por l'a calle de Toledo, sL 
guienldo ésta en-* toda su longitud ó cam. 
blando á la de §egovia. 
.'—~~ '• . ^at 

BANCO -DE ESPAÑA 
Empréstito d« Marruecos 5 por 100, 1910. 

E n vi r tud de -.las ins.tru.c,don'es recibidas 
.del Banco de Es tado d e Marruecos, este de 
España pone en- cono.cim4ento Í.4X público 
que de&de el (díp, I ' d e Oicjtubre jp'rósi.nDoi 
quedará abieiito' en BUS Cajas el pago del 
capón número 11, correspondiente al venci . 
miento de 1.° d é .dicho mes, de ias obliga. 
dones dePi Empí-és.t'ito al Gobierno Imperial! 
de Mari-uecos, 6 por 100, 1910, y de los 
t í tulos amortizados del mismo Emprést i to . 

AmbcB. pagos, a s í ' como el de \o» cupo
nes da ven cimientos anteriores, se efectúa, 
r á n con arreglo á las siguientes condicio. 
n e s : 

1." Podrán ser satisfechos en pesetas e,s-
.pañoTas los cupones y t í tulos amortiziados, 
«uyos números se hallen comprendidos en la 
l is ta que se inser ta á continuación, los.cua. 
les correisponiden á los títulos que se e n . 
t ragaron por el Banco de España en Madrid, 
e n .canje de las ' oaip'eta,s provisionales pre-
se,ntadas: 

67.396 á 67.404, 69.285 á 69.311, 72.234, 
73.790 á 73.808, 83.614 á 83.622, 87.789 y 
87.790, .88.049 á 88.073, 88.606 y 88.607, 
89.546, 163.501 a 15§.5O0, 161.609 á 161.798. 

2.a. Los t í tulos compren didois en lia a n . 
teiiior relación, .cuyos po.s.e€dor.es, en u.so del 
derecho que se lies 'concede, perciban el im . 
porte de un cu.p.ón ,en peeet.as, des.pués de 
es ta fecha, no podrán recibir, en lo s.ucesi-
vo, en Madrid, el pago de otro vencim.len. 
to (ten tra,ncos» ; poro conservarán el dere
cho á .cobrar en es ta moneda, j a en Par í s 
ó en Tánger, pues que el Emprés t i to fué 
conoerta,do en francos. 

3." Los prese.nit.adores de cupones y t í tu
los aimartizados, á cobrar en pesetas, deberán 
s.usoribir en ila correspondiente factura la 
declaración de que los cupones ú oblig-a. 
•dones á que s e refiere son de propiedad, de 
subditos españoles. 

4.^ Los tenedores de cupon€.s ú obL'igadoi. 
mes annortiaadas cuyos números no se ka-
llen comprendidos en la preinserta relación, 
ipodrán percibir—como has ta ahora l'o i ia . 
Man venido verificando—su importe en fraru. 
eos, convertidos á pesetas, al .cambio del 
día sobre Pa i i s , á la, v i s ta ; y 

6." Que n o siendo eC Banco" d e España 
en el servido d e que ee t r a t a m'ás que 
un agente ejecutor, queda establterido qno 
las condiciones 3e pago enumeradas podrán 
ser modificadas en To sucesivo, oonfonme á 
.nuet-'as instrucciones que se redbaai. 

Las pereonais '̂Ue t e n g a n oibügaciones. de 
este Enirpréstito en depósito en la.s Cajas 
dell Banco podrán, pi k> desean, percibir el 
impoirte deSi cupón ó de la amortázadón, aco-
níodánidose en la forma dé cobro á las i n s . 
truociones que anteceden y bastando para 
ello la preisentación del correspondiente r e s . 
guardo en la Caja' de Efectos; pero se ad
vierte que, e n tamto no lo efectúen así, el 
Banco tenidrá en suspenso el coito dei cu.pón 
y la pre.íjentaciótí de los t í tulos amortizados ; 
en(te.ndiendo que los interesados desean ha., 
cer por sí el cobrou 

Madrid , 23 de S©ptíe.mbre de 1915 E l set 
cretario general, Gabriel Miranda. 

DEL MINISTERIO 
DE LA GUERRA 

BECOMPENSAS POR LA CAM^ 
PAÑA DE ÁFRICA 

L I C E N C I A S Y DESTINOS 

Reemjilazo, 
Se concede el reemplazo voluntario al t e 

n iente coii-onel D. Pedro Agui lar y al ca
p i t án D. Ju l io González, los dos de In fan
te r ía . 

Supernumerarios. 

^ Pasan á situación de supernumerar ios , 
s in sueldo, los comandante.s de In fan te r ía 
D. Carlos Guerra, D. Mar iano Gamir y don 
Jesús Bulsa. 

Permuta. 
Se autor iza cambien e n t r e sí de destino 

los capi tanes de Ingenieros D. Pedro Reixa 
y D. J u a n Gnasch Muñoz. 

Matrimonübs. 
Se conceden Reales licencias p a r a con.~ 

t r a e r matrimomio á los capi tanes de In fan 
t e r í a D . Ignacio Salgado, ' D . Agust ín 
Aguado y D. J u a n Velázquez, y á los se
gundos tenientes D. Francisco Girón y don 
José Fernández de la Puen te . 

<r Título nobiliario. 
Se dispone que se haga constar en t o 

dos los documentos del capi tán de In fan te 
r í a D. Pedro Montaner los t í tulos de con
de de Pera lada , con grandeza, y conde de 
Zabella. 

Destinos, 
Se dest inan á formar p a r t e de la Comi

sión mil i tar de estudio de los ferroca.rri-
les de la qu in ta región al capi tán de Es
tado Mayor D. Fe rnando Redondo y al ofi
cial primero de Intendencia D. Frandsoo 
Santamaría . 

— M a ñ a n a se publicará propues ta de 
destino de jefes y oficiales de Sanidad Mi
l i ta r . 

Ascensos. 
Se concede el empleo inmediato á los se

gundos tenientes de Caballería D. Eugenio 
Arévalo y D . Ju l io Quin tana . 

RecHímpensas por la campaña. 

Por tos méritos contraídos an el hecho da 
armias realizado en Yenalc-elBibán y Cudia-
Rlba (La.raehe) el' día 15 de Octubre d(í 1914, 
se conceden á los jefes y oficiales que -S'e ci tan 
las rscom'pensas s iguientes: 

Empleos'.—De ca.pitán, a! pr imer teniente 
de Infantería D. Lrús Marcos Peña . 

María Crist ina.—Estado Mayor, ooroneí 
D . Manuel Tourné ; Infanter ía de Marina,] 
primer teniente D . José Gómez I m a z ; Ca
bal ler ía : teniente coronel' D. Carlos Gómez y 
capitanes D. Luis Creiño y D. Jo.sé Frutos"; 
Ingenieros, capitán D. Jesús Romero. 

Cruces Tojas pensiomad'as..—^'Iruíantena.: 
tenientes coroneles D . Federico Berengi-er y 
D . J u a n de León Huer t a s ; capitanes l5. M i -
nuelí de Fuenmayor, D. Eduardo Cobo, don 
Fernando Gómez, D. Carlos Pencada, don 
Seeundino Sen-ano, D. Artemio Alcañiz, don 
Ramón Aparicio; tenientes D. Francisco 
Soütero, D. José Montero, D . Luis Monta
ner, D. Santiago Amad'o, D . Luja Berenguer, 
D . Pesi-nando Capaz y D. Mainneil C?..stp.ll; 
Caballería: comandante D. Emilio Fernán
dez ; ca.pitán D. Rober to Bohamonde; te 
nientes, D . Ramón Morales-, D. Eugenio Fru
tos y D . Rafael' Sánchez del Águi la ; Artille
r í a : Segundo teniente D. José R ivas ; Inge
nieros : primeros tenientes D. Jo.aquín Pérez 
Seo-ane, D. NataSio San Román, D. Fraircisco 
Gimeno y D . Antonio VlJlaión; Infantería, 
de Mar ina : capitán D . Leopoldo Rodríguez 
de Rivera y segundo teniente D . Tomá«í 
Luace ; In tendencia : Ma.3'or D . Luis Centiei-
n o ; ofidales primaros D. José Aparicio y don 
Ángel Fernández, y oficial! segundo D . Án
gel' Boville; Guardia civil: Pr imer teniente , 
D . Ignacio Beanan te ; Sanidad Mil i ta r : Mé
dico primero, D. Tomás López, y segundos, 
D . Rafael' Gómez y D . Vicente Loret ; Fuer
zas Ind ígenas : Ofidales moros Majdudi Ben 
Homed y Hamú-el-Hagfí. 

* * * 

Por los méritos contraídos en los hechos 
de arm.as realizados en R e g a l a (Laraone; , 
el 16 de Noviembre de 1914, se conceden 
las siguientes recompensas: 

Empleos. Infanter ía : De coronel, á D. J u a n 
García Tre jo ; de teniente coroneil, á don 
Maximiliano de la Dehesa; de comandante , 
á D. Amado Balmes, y de capi tán , á don 
Alberto B u i z ; Caballería: De comandante , 
á D. Alejandro Rodríguez y de pr imer te 
n iente , á D. Luis Collar. 

Mar ía C r i s t i n a . — I n f a n t e r í a : Teniente 
coronel' D. Pedro Naveira, caipitanes don 
Evelio Qirintero, D. Francisco Borras y 
D. Mar iano Fer re r y teniente D. Emil io 
Alvareiz; Cabal ler ía : Coronel, D . Fel ipe 
Nava r ro y Ceballos E s c a k i a , y tenientes 
D. Ramón iSalas y D. Rafael Morena. 

Ingenieros : capi tán D . José Nova y s»> 
gimdo teniente D . Pablo F r a n d a . 

Cruces rojas pensionadas.—Estado Ma
yor: Comanda.ntes, D. Andrés del Castillo 
y D. Alifredo Guedea; Infan te r ía : co.m.ain-
dantes D. Fernando de la Torre, D. Julio 
López y D. Manuel González; capi tanes 
D. Pedro San Pedro, D. Miguel Campitaa, 
D. F e m a n d o Tapia , D . Isidoro Gonaález, 
D. Ricardo Alvares Maldonado; teiiie.nte3 
D. José Escobar, D. Eugenio Alonso, don 
José Gómez Artechi , D. Carlos Pedemoxi-
te , D. José de Buruaga , D . Joaqu ín 0=és, 
D. Hel i Telia, D . José Arenas, D. José 
Sa.mpol y D. José López M a r t í n e z ; Caba
llería: Tenientes D. Roberto "White y don 
Francisco Mandil lo y segundo t e n i e n t e 
(erícala de reserva gr.atuita) D. A r t u r o 
Díaz; Art i l ler ía : Capi tán D. Federico Ko-
dríguez y primer t en ien te D. Jcsé Pa.che-
co; Ingenieros: Coronel D. Francisco J i -
meno; capi tán D. Miguel García y tenien
tes D. Ar turo Fora r y D. doré Fernández ; 
In fan te r ía de Mar ina : P r imer t en ien le 
D. José L. Hernández ; Sanidad Mi l i t a r : 
Médicos D. Manuel" Pelayo y D. H e r m e . 
negildo Botana . 

LA FIESTA NACIONAL 

UN HERIDO GRAVE 
EJ joven de veintiocho años Rafael Losa

da, qitití vive San Loreiuzo, 2, a,bandonó la 
barbería en que prestaba, sus servicios, para 
dedicarse á la arriesgada profesión de torero, 
deseoso de emular las glbrias de todo.s los 
«fenóm.nos» y «astros» que en el mundo, han 
sido y son. 

Con e.stai s-u ambición marchó -P''! día 15 deil 
mes qoie corre á Villanueva de la Cañada, 
donde oon motivo de unas fiestas tomó pa r t e 
activa en unas corridas de to.ros. 

Pe ro , por su malla fortuna, al' i r á m a t i r 
á uno de los qiue en suerte le tocaron, fué 
alcanzado por eJi animal, que l'e dio una cor
nada en ij'a región .liipogástrica, con parálisia 
intest inal y contusión en el' abdome'o, de pro^ 
nóstico gravísimo. 

Desde el 15 -á Da fecha ha empeorado de t a l 
suerte, qne le han conducido aj Hospital! p r o . 
vioeial en estado desesperado. 

prime.ro
procedeaiteis.de
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LAS CORRIDAS) 
DE TOROS 

•JiX. LOGEOSO Y EN yALLA'-
DOLID 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 
iitegm I t^ iTiini) 

Ü3 DE S E P T l E l t ' B l l E D E 1915. 
CAONA, J 0 3 E L 1 T 0 , BELMONTE, CELITA \ 

y ALGABE5'0 11 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

LOGROÑO 
La tei'<iera corrida de feria. 

LOGROÑO 23 
La rtairde e s t é lluviosa. 
A pesar de es to , en la pTaiza hay xna. lleno 

feffi hacierse eü despejoi. 
Primero.—Cielita te ida tinag, bneniais vero-

picas. 
Los picadores t i en tan a l toro t res vecesi. 
E í anaraso' banderillea, ganándose las paí-

mas. Con Ib mulíetaj es té valienibe y adorna
do, y á la llora de miatar se metí! con media 
estocadaí superior, que le Tale lUia ovacáón 
y la. oreja. 

Segundo.—'&& deoiiara maniso en cuanto 
pisa la arena, y el presidente decre ta el 
tiie-sten, colocando t res pares de las calienu 
tes los de t u r n o . 

Algabeño I I se desconfía, t ras teando disí-
taaoiado y salvando el peíiigro. Con eO! esto
que ise enmienda un poco, señaland'S. un pin
chazo ihueno y r i t i e n d o con media e&tooa> 
da.dtelaaitera y Tin desoalDello. 

llenoe'ro.—^En regular pelea oonl ios ¡pi
queros tomiai cua t ro puyazos, matando u n 
cabadlo. 

Los maestros aouden oportunaanentei á los 
quites, alegrando el tercio. 

C"h'fca da unos cuantos pases de valiente y 
cutiT, á ma ta r , 'Soltando una estocada buena. 

l'u;r't!,.. - 'l.ij veironiquea Algabeñoi. 
!'••) i'\ t ' ! Ciio' de vai-as hay t res picotazos' y 

Ti" .'íu.i *jiii'' ¡i'Wer salchicha. 
i 'a- •••.••n'',.-i. ••uaiiletea ü'iioido, desde cenca y con 

adii"r).), fí'iuuo una estocada isuperior y des
cribí K.ii'ii;.! .' ipulso. (Palmas.^ 

s'Jumto.—^Celita lo lancea, colocándolo en 
suer te p a r a ei tercio de varas , que se com. 
pone de t res d e éstas, ein, bajas en las 
oiiadras. 

Cellita pasa de maiL'eta incierto, oon exoe'-
s'ivo movimiento. E n cuanto el to ro cuadra 
se t i r a á mata r , y laiTS'a media estocada quo 
hasta. (Ovación y oreja.) 

ñ;::to.—-Con bravuriai Me aicenca seis veces 
•A \ij-i ik- (-••JiJa, TOPtando un ar re . 

AJ!j,-ió•,>•:) ) <_•-<!,; oon la nnuBeta u n a barbari-
d.i'.' (!•=• railicnle, y con el estoque recetal ¡nie-
Cú-j estocada superior y una entera buena. 
(Ovación.) 

VALLADOLID 
Ganatjo cil@ Saltülo'. 

VALLADiOLID 23 
',• t ., í^ííx corrida de feria se h a oelebra-

uo con extraordinar ia animación. En la pElaza 
no cabe un -.lllfi''':e.r. Se lidian toros de la ga
nadería de Saltillo. 

Primero.—^Bien criado, ptíro pequeñito. E l 
piíicfáco lo protes ta . 

Bl to re te es duro y bravo, en t rando seis 
veces á los oahailos y matando vaio. 

Los chicos de Rodolifo pi-enden cua t ro pa^ 
res de paíEtos. 

iGaona, valeros'o é intelligeiitie, hace una 
faena da miuleta art ís t ica y bonita, dando 
pases de rodillas y moSnetes que r e m a t a con 
adorno. So me te á her i r y siielta una magní
fica estocada, de la que imeda di toro . (Ova^ 
ción.) 

iSegunido.—Es grande, pero feo de t ipo. 
'Gallitoi íc recibe oo,n el capote, dando una 

serie de! verónicas qu© el ipúbhoo acoge oon 
desagrado. 

EfJ tercio de varas es' SQSiote y aburr ido. 
E n bajideri'llas, nada digno de ser anotaldo. 
Call i to muletea muy parado, muy ceñido 

y miuy va'jienie, dando soberbios pases de 
rodillas, que son coreados con olési. Con vis
t a S'e salva de una collkda de peligroi y sigue 
toreando oon ipase's de molinete y de otras 
mancas. E n t r a á m a t a r y fJarga e n sablazo, 
echándose fuera con habiJidad. (Palmas y 
pitos.) 

Tercero.—^Peiqueñoi, Sino, de bonito t ipo. 
Bielmonte veroniquea, pero Ga cosa resul ta 

sólo regularmente. 
Sin poder, pero con bravura , toma seis 

VATas, matando un jaco. 
Beiimonte hace una faena apretadísima, va-

lie'nte y aidómada. Los pases de Jaianitoi son 
coreados con oles. Se me te el muchacho y se-
íatL'a 'un (buen pinichazo, al qu© sigue u n a es
tocada cdlos'al. B'J toro rueda sin puntil la. 
(Ovación y oreja.) 

O'aarto.—^Cárdeno, grande, bien puesto de 
cabeza. 

Rodolfo se abre de capa y da media docena 
de gaonerasi. 

El toxo es bravo y toma o-dio vai'as. 
El mejicano prende t res superiores paréis, 

al cuarteo. 
t̂ i'i' fp.ena de mu¿feta comienza siendo movi-

d i ' í a ; pero se confía 'luego RiO'dolíO' y da l>ai-
Lü,>; estupendos, siobrcsatiendo de en t re ellos 
'iiuo forzado, de p'e'cho. Pincha en hueso djos 
veces y se desh^'.-c del enemigo de una esto
cada baja. (Palmas á la faena.) . 

Quinto.—iíiédrianamente lanceado por J o -
;̂'lVî o. pa'-ja á iP'ntenidp'i'selas con los de aupa, 

do ]ij'~. rj-iie i3.''epíai cinco picotazos, m a t a n d o 
do-'» •- ,i'i.'lr;"'C''iTrr,'í. 

j'A] inenor de los Gómez coge ¡.'as bandeírillas 
y eir''-'3 'ua buen par , all cuarteo. Con la''flá-
iUiii'q ' , ' , ' 'fnr, buena faena, 'aunque sin pa-

r. iD'sra rfi'Cetar 'una estocada de-
:i1j 1". TSoscabella con 5» punti l la . 
jii.ú ci'iitro varas á cambio de 

B O I ^ A DE MADRID 

4 8/i INTERIOR 
Beri» F . de 50.000 pta». uto!-

s E. de 25.000 í » 
> D. de 12.500 > » 
» C, do 5.000 » »_̂  
% 8 . d<j 2.500 » » 
a A. d« 500 s » 
> G y H. de IM y 200...... 

4 S / 8 PERPETUO EXTERIOR 

Berle F , de 24.000 ptw. B|iale-
1 E. de 12.000 » » • 
» D. de 6.000 > » 
» C. de 4.(K)0 > X 
> e . de 2.000 » » 
» A, de 1.000 > » 
s G y H. de ÍOO y 200..i,.. 

4 8 / 9 AMORTIZASLE 

S«:i« E. de 25,000 pía*. BSgfe. 
> D. ds 12.500 > > 
» C. do 5.000 s '» 
* S. dé 2.500 > •»'-
1 A. d« 500 > > 

5 0 / 9 AMORTIZABLR 

Sede F, de 50.000 pte». vaí». 
ü E , Aé 25.000 > » 
> D. de 12.500 » » 
» C. de 5.000 > > 
* B. dé 2.500 > » 
1 A. é6 500 » » 

OBLÍGACIONES DEL TESORO DE 
1.° DE j u n o DE 1915 

Al4,50°la á das años. 
Serie A, números ! á 37.790, de 

Serie B, números 1 á 45.869, d« 

Al 4,75''¡Q á cinco años. 
Serie A, números 1 á 59.131, d« 

Serie B, números 1 á 48.597, de 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 
900 pía. niinu. 1 i 433.700 4 6/6 
!00 pt*. núm*. 1 á 4.300 4 0/6 
5m pti. núm*. 1 i 31.000 3 6/6 

OBUGACIONES 

F. C. ¿c Valladoíid Ariz» S 6/0 
S. E. dol'Msdiottóa 5 0/0 
Eíecbñé.d&A d« OI:i*mb&rf 6 0/0 
B. G. Azucarera EepaS& 4 6/0 
Umám Ah-^hfsÁcsa. Esp.* 3 9/6 

' ACCIONES 

i^aKü' &» EspaiSa .......<.... 

iéeim Hipotecario de EspaSa,.,. 
Id&m de CsstiÜa >...< 

y e m Espeñol Río de la Pla'ta. 
Comp.» Arrandl." de Tabacos. 
ñ. G. Azucarera España, Píhea. 

Ideus A!tos Hornos de Bilbao.. 

C^i'éít! Alcoholera E s p a ñ t ^ ,., 

¡deis Espafiola de Explosivos... 
r . C. de M. Z. A 
F. C. dei Norte 

APUNTAMIENTO DE MADREO 

ídem expropiaciones iaterior.... 

Mill t i 

-72 5.5 
72 65 
13 80 
16 30 
H o y 
1125 
1725 
1100 

8010 
- 8025 

82 OO 
, 82-75 
83 CO 
8300 
83 5) 
1865 

8100 
86 50 
87 5C 
8750 
8750 
87 Si

ga 15 
93 75 
98 65 
9410 
91: 00 
9575 
^ 0 0 

WiSf, 
• 

10085 

iOlOO 

10090 

9350 
9000 

100 25 

9000 
1 8 CM) 

10] 2o 
7100 
96 gO 

446 Cf̂  
1.'3 .V 
Í83 00 

90 DO 
9 3 » 
570ÍÍ 

2f2©e. 
264 00 

40 00 
1 3 5 

29500 
66 7.5 
7700 
OftOO 

243 00 
325 00 
m3 of 

13 00 
87 00 
^ 2 5 
94 00 
83 00 
§950 

- D!t!ii 

7260 
72 70 
•73 65 
7ó2á 
17 00 

1 7 80 
77 25 
0000 

. 0000 
0000 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 CK) 
00 00 

OüOO 

«oto 
00 00 
87 50 
8150 
87 50 

94 00 
9410 
9410 
9420 
94 20 
96 25 
00 00 

10100 

100 55 

00000 

100 95 

coto 
00 00 

10025 

00000 
00000 
QOOOO 

00 00 
coooo 

OGOOO 
tOOóO 
000 00 
•;&•) 0 0 
94 -JO 
00 00 

25100 
0(0 00 

39 00. 
i 3 0 0 

000 00 
61 00 
00 00 
00 (M) 

242 GO 
OSO 00 
0 0 ) 0 0 

COOO 
00 00 
08 00 
0000 
00 00 
00 00 

CAiVídlOS SOBRE PLA2.AS EXiRANJERAS 
Fruncas ,";/ Parí.s, cJicquo, 89,90. 
Libras s/ Londres, clicquc, 24,80. 
Marcos s/ Berlín, cheque, 00,00. 

EL TRACOMA M ESPAÑA 
E n el Minister io de la Gobe,niiaciióii se ha 

facilitado á la Px-easa la siguiente no ta : 
«Con el fin d© contr ibuir á evi tar el, t r a 

coma, una d© las enfenmedades más graves 
de lo» ojos, gue se propaga par contagio y 
que eondnoe, en. la mayoría do los casos, á 
uiia ceguera inevitable, el minis t ro de la 
Gobernación ha dictado una Beal orden dis
poniendo que por los inspectoree provincia
les d© Sanidad se realice una información 
estadística, pa ra aver iguar el rwitnero de t r a -
oomotosos que liay en España y su distribu
ción geográfioa en la Península . Ai mismo 
t iempo ha hecho que por la Inspección ge
nera l de Sanidad exterior se publique un 
foJleto, t i tu lado «Lucha sociaj contra «3 trfi-
ooma», el cual t iene por objeto propagajr les 
conocimientos necesarios p a r a evi tar la ex
tensión del contagio é i lustrar á los mismos 
médicos no especialistas en el diagnóstico y 
prevención de esta enfenmiedad temible. 
Como en España lo que m á s ' í k l t a hace es 
creaT opinión eai mater ias sani tar ias , la Beal 
orden de referencia at iende de una nianera 
peirfecta á esclarecer y divujlgar los medios 
de emtablar la lucha contra el t racoma, que 
es u n problema médico-social de la mayor 
imiportancia.» 

SECCIÓN 
DE REUGíOSAS 

» • . ' ' 1 ' a • — — ^ 

SANTORAL Y CULTOS . 
; - ' . • — T - i f t — -

PÁEA' HOY 
DÍA 24.—VIERNES 

Nues t ra Señora de las Mercedes. San Go-
raiid'o, Obispo y ' m á r t i r ; Santos Tirso, Félix 
y Pafnuci'O, mártiress, j San Rúst ico, Obispo 
y confesor. 

La Misa y Ofioáo divino 'Son de Nuest ra 
Señorai .d© Olas Mercedes, con ri to doble Ae 
segunda! 'claBe y oofor blanco. ^ ' 

Adoración Nocturna. - - Saoi Eamón Non-
na tb . 

Corte de María.—Nuestra Señora d<í Jas 
Meroadies, en, Don J u a n de Alaircón, en Safli 
Millán, San Luis y GóngoraiS; 'de 4a Paz, en 
San I s id ro ; Mairía Auxi l i adora , , . ^ - su áglle-
sia (EionidiaJ do Atocha) . 

Cuarentáj Horas.—Religiosas - Meroedariais 
de Góngorais. 

Capilla del Ave María.—A lais once, Misa, 
Rosario y comida á 40 mujeres pobres. 

Capilla da ia V. O. T. rte Sari F r a n c i s c o . ^ 
Bj'6'ricicios á ¡las cinco de lai ta'rde, -oon. Su 
Divina Mage'stad Manifiesto y sermón, qme 
predicará D . Manueüi Belda,.itermInaiido oon 
el Santo «Vía iOrueis».' 

Igteiai de Cailatra'vas A Sais o-eho y me
dia, Misa de Comunión para l a Congrega
ción de Nues t ra Señora dtí Qos Dolores; á 
Slas seis dte la tarde , el' Ejercicio correispon-
diente . 

Iglesia de J e s ú s — A 'las .diez. Misa can
tada con iS. D . M. Manifiesto, Quedando ex-
pueisto ha s t a las doce; á las doce y media, 
Adoración, de Ja Saigi-ada ImageSi de Nudsitro 
Padre Jesús . 

Oratorio de las Misioneras de la Sagrada 
Fam>ilia (Tutor, 17).—A las ocho, Misa de 
Comiunión gener^aill, quedando espues to todo 
ei d ía eíll Santísim'O Sacramento ; á ['as seis 
dtí lia t a rde te rmina Sa Novemai á Nues t ra 
Señora; de las Mercedes, predi cando eflí señor 
Pa<rdo. 

Religiosas Mercetfarias de Gónigforas {Gvm-
r en ta Horas).—Fiesta, á Nmesta-'a Señora de 
ias Mercedes. A las siete, Exposición d© Su 
DiviU'a Majes tad ; á las diez y media', Misla 
soltemaie con sermón, que predicará D . Lniis 
Cailpfena, y por \la tamde, á las cinco y mie
dla, 'Continúa 'lal Novena, predicaaido eOÍ misano 
Sr . Calptína, Bendición y Reserva» 

Religiosas Mercedarias de San Ferniando.^.^. 
A l'ais diez, .Misa solemne, predicando eS Padre 
Barrio. (Se dará lía a.bsoOíaoión gen.©r,ai.)i 

San Mill'án.—^A ¡las diez. Misa miayor, prie-
di'oando D. Gregorio Alvarez; á lías cinco y 
mjsdia de la t'airde continúa la Novena. ,á Nues
t r a Señora de Has Mercedles. 

Continúan (tas Novenas anunciadas , 

« * * 

) El Mes del Rosario. 

E n el «Boietín Oficial del Obispado de 
Madrid-Alcalá» aparece u n a orden circular , 
dir igida á los señores curas párrocos y rec
tores de las Iglesias públicas de la diócesis, 
disiponiendo que du ran t e el próximo mes de 
Odtubre se rece en todos los templos d© la 
jurisdicción el Santo Rosario, con exp.asición 
menor del Santísimo Sacramento , por lo me
nos, ó con la solemne, si concurre al ejer
cicio b a s t a n t e númiero de fieles y se dis
pon© d© medios pai^a ello; deibiendo asist ir 
tO'do el clero adscri to á cada Iglesia y diri
g i r el ejercicio el párroco ó rector de la 
misma. 

En honor de San Saíurío. 
Organizado por l a Católica Asociación de 

Sorianos, en t idad que in t eg ran los hijos de 
Soria y los amantes de aquella prO'vinci.T., 
Be celebrará eni Ja Iglesia paíroiquial de 
Nues t ra Señora del Carmen, de esta .oort.e, 
un solem'ne t r iduo, dedicado al P a t r o n o é 
hijo de aquella capi ta l , San. Sa tur io . 

Pred icarán en las t a rdes del 30 de Sc'p-
tiembiré a l 2 de Octubre los oradores sagra
dos D. Lucio Her re ro y D . Mar i ano Bene
dicto. 

ESPECTÁCULOS 
PARA MOY 

PRINCESA.—A las nueve y Itres cuartos, 
M negocióos. . . el negocio (Les affaires sont. . . 
les affaires) . 

ZARZITELA.—^A las seis y media, Clavi
t o y La garra .—A las diez y media . Cha-
r i to la Samar i t ana . 

APOLO.—^A las seis (senci-Ua), E l chico 
de las Peñuelas ó No hay mal como el de la 
envidia.—^A las siete y cuar to (sencilla). El 
dúo de La Africana.—^A las diez (sencilla). 
Las castañuelas (estreno).—^A lia.s once y t res 
cua^rtos (sencilla). E l chico de las Peñuelas 
ó No hay mal como el de la envidia. 

CX3MIC0.—A las diez y cuar to (doble). 
L a moza de muías (reestreno, dos a.dtos) y 
La rea l gana . 

ESLAVA.—^A las seis y media (doble), 
La mujer divorciada ( t res actos).—^A las 
diez y media (doble), Sybill ( t res actos). . 
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A I M P R E N T A R E N A C I M I E N T O 
San Marcos, S2.—Teléfono 4.967. 

ti ^ ^ 0 ^ ^ 1^ ^ ijj^ ^ il{̂  ^1 <^ ^ ^ 0 1 Qi < î ^ 1^ 1̂ 1 il̂ i 1^ ^ 

.) '."ii-a'S á cambio de un jamelgo. 
=ti rjiLcido y adornado, dando 

pas.;>;! estupendos. Una estocada caída, y i'n©-
da el toro (Ovación.) 

ECIJA 
Marctónero, Pue r t a s y For tuna . 

E C I J A 23 
Se lian liuisido toros 'do la gama-dería de 

Oam'pos Va.rellia, que resultaron bravas y' po-
deroE'OS. 

Mai-dienero eiS'tuvo muy laeido toreando 
de ea.pa. 

Oon la muleta y oo.n el' estoque quedó su_ 
periormente, .corbando una* oreja y u n rabo 
y saÜieii'd'O de la plaza en hombros. 

PujeaitaiS ©stufyo (3i]'pe'rio,r en un toro y 
bien en T-?, otro, coitando tam,bié'a uu'a oreja 
y un, rabo. 

For tuna , muy bien y bien. Recibió g r a n . 
des oiva'riones. 

Ceüfi Popyíap umm ie i loiaoyiada 
Por insuficiencia d©] local quo actualme'n-

to ocupra, dado lo reducido de siis dimen
siones, y vi.sta la necesidüd de disponer de 
ampliar salon.os donde reuni r g ran número 
de obreros, tra.sladT. ©site 'CentrO' su doimici-
lio á la calle de San Lorenzo, número 10. 

Quedará instalado en primeros de Octu
b r e : pero en virtiiid do las obras quo precisa 
hacer, la inax-iguración oficial del mismo no 
tendrá lugar has ta la" segunda quincena del 
mismo, á cuyo acto serán invi tadas las en t i 
dades católioo^sociales. 

S O C I E D A D 
D E í 

B I L B A O 
FABRICAS EN BARACALDO Y SESTAO 

Lingote al cok i« calidad supe-
rÍGT paira fuuáitioiies y kornes 
Martíij-Siomena. 

Aseras B-assífaüer y Siciaeaas-

^.a-rtíri en las QÍm«n£Íttii»s usu&]ea 

para el comercio y cemütrucoioiae*. 

C&nilse Vignoies, i^es»dos y 11-

^•^ros, para ferrocarrijtee, minas y 

otras ind.iistrias. 

CarHies PhoenJx i Broca p&T» 
t-nnivíai! eléctricos, 

DIRIGID TODA LA 

Viguería {>ara teda clase áe 

coastrucoioBjes 

Chapas gruesas y fimas. 

Construcciones de vigas anB»cl.ft8 

para puea t í s y edifiaies. 

Pahrisaolón espocáaí de haiafaís-

Gubos y Bañes galvanizados. 

Latería para fábricas de conseir-
YHB. 

Envases (fe hojalata par» diveir-
$Rs aplicaiciones. 

CORRESPONDENCIA 
A 

OS Morao^ de Vizcaya 
B I L B A O 

los discursos pronunciados por el 

Sr. Vázquez ae Mella P. Zacarías Martín&z 

D. Alejandro Piaal y Mon D. Ángel Herrera 

en la Telada «iMe organizó "FÍJA ISÍMMATM 
p a r a h o n r a r la inesnoFla del ^r . Meiiéii-
úñ'& y Feiayo, en el tea t ro de la Fr lneesa . 

Preelot UMA PESETA • De venta eatri losco da 

EL DEBATE, caJle de ilcaji 

Agencia de anuncios: J. Domínguez 
8, Plaza del Matute, 8.--MADRID 

Dentro de esta Srcción pn&Hcsremos anuncios cnya extensión no sen 
esperior á 30 palabras. Sa precio es el de 5 céntimos por patabm. 
En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratafta 
para las demandas de trabajo si los anuncios no son de más dé: 10 p8~ 
I$»bras, pagatsdo cada dos palabras que excedan de este número 5 cén
timos; siempre q»e los snismos interesados den personalmente la or

den de publicidad en esta Administración. 

OFRÉCESE para aoirp, 
pañar «©ñor» d señorit»)|. 
Sierpe, 8. 

VARIOS 
CQ^PRQ>VENDD sí-

hajas, antigüedades, pia^ 
IOS, pianolas, 'objetos ora. 
orio, a])aratos fotográfi-
«s, ingenieros, papeletas 
ífoütcí." Al Tocia" de Oca
sión, Faencarraü, 45. 

SEMILLAS ptiTs, huer
ta. Beanolacha <de vai^laa 
olases y todas las demás 
semillas propias p a r a 
j l an ta r en la actual es-
."«cisn. E( Materia! Agri
póla. ZabalMde, núnLeres 
t i y 13. Bilbao. 

SNSEÑAMZA 
RESiDSNGIA pora es

t u d i a n t e . Academia d© 
^ D e r e c h o . Sandio-Dávil», 4, 

Madrid. 

JUVENTUD MAüRiSTA 

T 23 Septiembre 1914 

4 Servicie gratui i 'D.--Horas: 
de siete á KKiho. 

Se ofrece toda c,;aiso de 
operarios para todos los 
oficios, ser/vicio biu-oorá-

T tico y donióstioo. 
Urgen ori'aida.3, nioTdoa-

dorcs y cincoüwloros. 

Oficinas: Carrera de San 
4 Jerónimo, 29, entresuelos 

la l 

' SE OFRECE ayudante 
ídMuffeur». Plaza de los 
Mostenses, 19, tercero. 

(534) 

SEÑORITA de crm^-%-
ñís, ofréoes« bnon» cs&ss. 
Sabe piaaij. O^isar, 3. 

SBÑOñA pensionista s'e 
ofrece amia gobierno cp.ba-

. l lero, sacerdote. 
Granado, 8. tercero de

recha, (5S$) 

PROFESOR de prinm-
i-fc y sogunda enseñanM^ 
repatr isdo por causa d© 
í* guerra , dosea ieodoiiiM 
6 tradnofáoiseB. A n ^ l J a -
don. Alcalá, 18?, «©guBido 
iaquiíní^a. 

tIOYEN necesitado, sa^ 
licitia onalquior ciase de 
fcí&bajo. Leganiíos, 12 y 
14, qmnio i iúsisra 8. 

~ f t E OFREGE p a » M-
{Brünentie em oficdiiaa 6 
easft ooTaeroial acreditada 
«n estos tr&l[>ajos. l&eñ» 
íaíonaes. Santia Lucía, 11^ 
?aiart«. (S) 

SOLEDAD GONZÁLEZ 
sastra y oostui-era, se 
ofreo© para tirabajar ©n 
ea oass 6 á doünicdifio. 
Soravi módiico. Espino, 8, 

m 
CABALLERO desea 00-

kjo«¿ón, por modesta que 
sea. Velarde, 12, aegondo 
issquira-da, 

DOS J Ó V E N E S , ^ 
biendo contabilidad in«r-
camitiil, drgetos colocsaKÁáa. 
6«iLdo, 2, prinwro. 

Í50STURERA, sabiendo 
modijita, ofr&sese á domi-
oüio. E'ContSmica. Mor»-
tíu, 32, cuiu-to. 

l>RAOTiCANTE Mefi-
«Éma, Cirugía, buena ooai-
duerta, d¡esfl« colooaoiéa. 
í a í o n n a r á a : Marquég U T -
qiGijo, 40, •bajo. 

PEKiOMA formal, ée 
confianza, desea cargo en 
ofi<s2ii», sabiendo cozuf^bi-
Kdad. BAZÓIQ : TedionOí de 
iss Beiscaizas, 4, cuáriio 
3ii.teriar. 

OFRÉCESE s e & o r i t » 
dependienta comercio, da
ga fonnal, educar niños 6 
bcomjxañar soñoritas. Saai 
¿jsdrés, 1 dnplicado. 

SÉROSLA , í-uenos in
formas, ss ofrece compa
ñía 6 direooióa ©n oasa 
{íSit^aa.. Gostasilla I}em* 
«mpar^dos, S, bajo «lere-

/ — 
JOVEN ©steditote, sijj 

recursos, venido proTÍn-
oías, desea secrebairía psur-
tácoiar 6 inspeocdida eql^ 
gío ayuduxae «airer». 
Pu«aj«arr«i, 82, porterfek, 

JOVEN instruido, ÜQe»» 
ciada Afrioa, BoMxÁiíai a^^ 
cpáer tatbajo. Ásrgmmiik, 
19, popíerí». ' ( | ) | 

JOVEN católico da im-
oiones matemáticas ó OOHI-
tabijided. B u e a ^ ínfeT-
mea. Foeocftiimt^ 74, «UIWF-' 

*>o^ • m 
gEÑORA distinguid*, 

jpráctica em labores, dése» 
Sdiooarse. ImnejoraUcM l)in>-
formes. Aüicalá, 9, La jP)^ 
ñflíén. - ' ' 

OFRÉCESE' horteiano, 
ess&do, práctico en IftJKi-
ees. Genova, 16, bajo i*-
quiersí». 

SACERDOTE . gmdiiia-
áq, oon mxuiha práct i tp , 
M teocgoneí de 'pammm 
j segunda enmammA 4 
damicilio. Raaón, Príi i í i-
¡pe, 7, pwá. 

LOS P R O P I E T A R I O ! 
oatólioos, ottaiotos prá«tó-
«¡amente ' quieran serlo, 
eiempr© • qtie iiacesitea 4® 
!Jíia»sitros ú olfl-eros ávfíKja 
(Erigirse á la Bois» éá 
3>pa(baj<J de ios Oíroiiloí, 
San ÁÍoidrés, 9. 

BetSA DEL TRABAJO 

eenirrFbpuiarOeiiiso 
ü i la inioüiaiia 

3 M Sipiísmbre és 'iflS. 

H a y ofertas d» trabajo 
para los oficáois siguien
tes : Dos oficiales confí
teos y fm tollietft. 

efleinas: Rty Frensitti^, 
. 8, MI^FP. I 

WaiIiW IILLEIIS iii 
'i ,^^?4. 

I m á g e n e s , a l t a r e s y toda clase de c a r p i n t e r í a rel i 
g iosa . Ac t iv idad d e m o s t r a d a en les m t í t i p l e s encar
gos, debido a l numeroso ó in s t ru ido pe r sona l . 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 

" ¥ICEWTE TESA, emnlt&riYAEMMGIA 

lliilliSiilllliliiii 
QUINTÍN Rüiz DE 6A0NA 
sSsÍ»ÍÍlÍIÍl0tÍljSlliÍIÍÍi ¥©tóa mi Madrid: SATUÉliiWA @ARC 

San Bersíarsüssos l i fCsr i f l te r ía , ) 

insgOiSfiS BE ESGBIBiV CSLOOLIIB 
G-r»B. t a l l e r de r epa rao ionss de ®»i iS i® T ® f e r a » 

mecánico p a r oposioióa d«i Aym*taMÍ«ate á e Me
a r í a . Goíspone m á q a i a » s de (vsorilsir y e-a.los.L'ir de 
t>5d0S los f-isíamas oonooidos ha«ta el día, kabiftado 
obtenido i i © d a M a úm ®r®' ^ tes d e F i a í a eK 
disMíAías ExposicisBesj eeonoiaía á» a o 5§ por ¡i® en 
todes .sus trabaja.^. Uffirg-eslsa"!! i l ^ | s , ' l l , ^ , ' ' . 

t 
S E R E C I B E N 

piiteieiÉiiii 
En la imprenta,! 
calle de San Mar
cos, núm. 42, has
ta las tres de la 

mañana. 

PARA BUENOS IMPRE-
SO.SYSELL0S CAUCHO, 
Encomienda, 20, dupüca-
do . Apartado 171. Madr id . 

iOUEZ 
Anuncios: Plaza del Matate, 8 

Eüslilo Cfirtés 
IGENCIA DE POBUCIMD 

Especial para anuncios 
en todos los periódicos, 

Jacoísietrezo, 50, l.° 

Esrítifi, e 
s o n a o p r ó l o g o de í SR. VÁZQUEZ MELLA 

FOLLETO DE PALPITANTE ACTUALIDiJ) 

Preoio: UNA PESETA. Vindese en eí kiosco de EL DEBATE 

Ei lO A BBESÍIIÜS SeSOBipi 

t an i 8 ' pesetas, lan sidquirirán. muesitros smacriiptoresí 
pou SS, bacieisdo éí • eíaoang» diawetameate á la Admi-

NiUiístire»» sfa^geri/ptoir©» d« tmss. de Madrid: reimi'M-

L« eonfefreneift de iS. Astefato BalissMpsSj «tó«<&á. 
t iso de íia Univensádlaidi Ccnírsil, «« renid* «» el láotiw 
d<e EL S»EBATE & 50 ^és.'mmm,' 

\m He faléi "1 Milio*' 
POR DON EUSEBIO ORTEGA 

Y DON BENfAMLN MARCOS 
Prfiogo d e l DOCTOa BONILLA ¥ SAN M A S T Í N . 
PiWKSio, á ¡pti». Dss r«3it» ea «3 Wmim A% EL D E B A T Í 

« 1 6 BiSa BE Lfl ESPElüZg" 
i POR DON JOSÉ AN- ¡I PP«FTi^ 

De venia en ei HIÜOS de a OEüií 

pronancfada en !a Sema- i 

00 Social de Piamplo^a | 

por el reverendo padr® 

P® veíate. ©m ^I M.é%a üis 
eo de Él.' m 

DISCURSO PRONUNCIADO 
- . = = POR ===== 

D. ANTONIO MAURA 
EN EL TEATRO REAL, DE MADRID, 
EL DÍA 21 DE ABRIL DE 1915 

Da I8BÍ4 m 8l mm i í EL iEBATE. Prado; 0,50 piggtas 

1 A DRAMA HIDRATADO 

p®i< MES® ¥ EUM¥^I,II 
SE VENDE EN EL ÍOOSCO D E E l » WMMIk'E'& 

i s m 0 y CÍVIS1110 

íoae, üa «oaferáneiA inaugiorail del curso organÍKaáo 

«ftafcriofcismo y «Tlsxao». ' 

El Mea! moiiár^tiieo 
B J S INCONMOVIBLE D E LA' VIDA NACIONAD 

Oooferemda. de 2?. Féíias IIa»os j/ Torríglia. 
Be vemde, tú preeio di^ 60 ^niimioft, ^n di Mwm 

á« jSL DEBATÜ. 

ummkmí lili k i? í u l m 'Imm m 

is, iPiw ii iirü 
Ba «snta «a taáas fas liStrtrto s mt&mmim mtómm 

^ii l iLii l i . i l i l i EEiiEiii 
ifiiii Mili.-i§ili ii la Fii. yitiii Í M Í H 

ñ ios'propagandistas,•socialTO 
R««<}Hi©mÍMios di uiMsimo Mixco iüiiíátuMo Para f u » . 
^r y dirisir l&a SÍKiicatss igrfsoías / P e r i t o p w eS 
osperimeatado propagaaddst» B. Jvmí Fnaaeisoo Oo. 
TOe«i.-DCíS P E S E T A I . m .mm M • u t o - , 0*feaUw« 
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